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RESUMO 

 

Este trabalho experimental de pesquisa foca na análise arqueométrica de sedimentos 

provenientes do Cemitério Igreja Matriz de Santiago do Iguape, um sítio arqueológico 

localizado no distrito de Santiago do Iguape, no município de Cachoeira, Bahia. Amostras 

foram investigadas por meio da aferição do potencial hidrogeniônico (pH) e por fluorescência 

de raios X (XRF), visando determinar a acidez-basicidade e a composição química elementar 

dos sedimentos, respectivamente. Amostras coletadas do entorno do sítio arqueológico em 

estudo também foram analisadas, objetivando conhecer as características naturais dos 

sedimentos da área. A comparação entre os dois conjuntos de amostras possibilitou constatar 

que o contato direto dos remanescentes humanos com os sedimentos que os envolvia promoveu 

uma ligeira diminuição da acidez do meio, particularmente nos níveis mais profundos, de onde 

esqueletos completos e articulados foram resgatados. Encontrou-se ainda um relativo aumento 

nos teores de fósforo em alguns níveis do cemitério, quando comparados com níveis 

correspondentes do branco analítico. O exame detalhado dos teores dos elementos químicos nas 

amostras do branco analítico PT-3, em comparação aos teores correspondentes nas amostras 

das quadrículas arqueológicas Q-05, Q-17 e Q-20, além do poco-teste PT-4, não possibilitou a 

identificação imediata de indicadores arqueométricos úteis para um aprofundamento sobre a 

compreensão do contexto arqueológico do sítio em estudo. Ao contrário, os dados de 

composição química mostram alta complexidade e dificuldades interpretativas.  Infelizmente, 

a análise arqueométrica dos sedimentos sofreu expressivas limitações, em decorrência do alto 

grau de revolvimento dos vestígios arqueológicos, comprovado pela desarticulação, 

fragmentação e mistura dos vestígios ósseos humanos. 

 

Palavras-chave: cemitério, sepultamento humano, sedimento arqueológico, análise de pH, 

fluorescência de raios X, arqueometria. 

 



 

ABSTRACT 

 

This experimental research focuses on the archaeometric analysis of sediments from the Church 

Cemetery of Santiago do Iguape, an archaeological site located in the fishing village of Santiago 

do Iguape, in the municipality of Cachoeira, Bahia, Brazil. Samples were analyzed using 

hydrogen potential (pH) measurement and X-ray fluorescence (XRF), aiming to determine the 

acidity-alkalinity and elemental chemical composition of the sediments, respectively. Samples 

collected from the surrounding area of the archaeological site were also analyzed to understand 

the natural characteristics of the local sediments. The comparison between the two sets of 

samples revealed that the direct contact of human remains with the surrounding sediments 

caused a slight decrease in acidity, particularly in deeper layers, where complete and articulated 

skeletons were recovered. Furthermore, a relative increase in phosphorus levels was detected 

in some cemetery layers compared to corresponding levels in the analytical blank. A detailed 

examination of the elemental chemical composition in the analytical blank samples (PT-3) 

compared to those from the archaeological grid units (Q-05, Q-17, and Q-20) and test pit (PT-

4) did not allow for the immediate identification of archaeometric indicators useful for further 

understanding the archaeological context of the site under study. Instead, the chemical 

composition data revealed high complexity and interpretative challenges. Unfortunately, the 

archaeometric analysis of the sediments faced significant limitations due to the high degree of 

disturbance of the archaeological remains, evidenced by the disarticulation, fragmentation, and 

mixing of human skeletal remains. 

 

Keywords: cemetery, human burial, archaeological sediment, pH analysis, X-ray fluorescence, 

archaeometry. 
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INTRODUÇÃO 

 

O presente Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) da Graduação em Arqueologia da 

Universidade Federal do Piauí tem como objetivo central realizar a análise arqueométrica de 

sedimentos provenientes de um cemitério colonial localizado na região do Recôncavo Baiano, 

especificamente no distrito de Santiago do Iguape, município de Cachoeira. Em termos práticos, 

configura-se em um esforço que busca contribuir para o entendimento das alterações químicas 

e físicas que sepultamentos humanos podem promover nos sedimentos que os envolvem. A 

estratégia é identificar indicadores químicos e ou parâmetros relacionados que revelem tais 

alterações. Contudo, a análise realizada visa não apenas desvendar as alterações que os 

enterramentos geram nos sedimentos, mas procura-se, sobretudo, oferecer uma metodologia 

analítica complementar aos procedimentos convencionais empregados na investigação desse 

tipo de sítio arqueológico. 

O uso de ferramentas arqueométricas proporciona uma abordagem renovada, a partir da 

qual diversas informações não visíveis a olho nu podem ser acessadas, revelando dados que 

complementam abordagens tradicionais mais comumente utilizadas. Essa perspectiva permite 

uma investigação mais profunda dos sedimentos, fornecendo uma ampla diversidade de dados, 

a exemplo da composição química e da acidez ou basicidade do meio, enriquecendo a 

compreensão de aspectos que, de outra forma, permaneceriam ocultos. 

A análise arqueométrica de sedimentos em contextos arqueológicos oferece uma 

oportunidade ímpar para a recuperação de diversos tipos de informações, com destaque para as 

relacionadas a práticas funerárias e desenvolvimento de atividades agropastoris. 

É importante ter em mente que há uma relação de ação e reação ou uma dinâmica de 

dupla troca, pois há de um lado os sedimentos e suas características próprias – o que 

naturalmente afeta a preservação-decomposição dos corpos neles depositados – e de outro os 

sepultamentos humanos e os espólios a eles associados – que ao se decomporem alteram todo 

o ambiente de entorno, modificando os teores naturais de diversos elementos químicos 

presentes nos minerais próximos, assim modo parâmetros a eles associados, a exemplo da 

acidez ou basicidade típica do ambiente local. A compreensão dessas dinâmicas é essencial para 

auxiliar na reconstrução do passado das comunidades autoras dos sepultamentos e de diversas 

práticas culturais a elas relacionadas. 

Quanto à importância dos dados obtidos com o uso da arqueometria, não parece haver 

dúvidas, de modo que esse campo de pesquisa encontra-se razoavelmente bem estabelecido. 
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No entanto, enquanto abordagem investigativa, a aplicação não é simples e envolve diversos 

desafios. Em primeiro lugar, exige equipamentos, reagentes e procedimentos com custo 

frequentemente elevado, o que pode representar um fator limitante. Além disso, muitas técnicas 

podem ser destrutivas ou semidestrutivas, exigindo um planejamento cuidadoso para minimizar 

a perda do material analisado. 

Algumas análises também demandam um tempo considerável para serem realizadas, 

tornando o processo mais ou menos moroso, dependendo da especificidade. A execução das 

análises requer uma equipe altamente qualificada, composta por especialistas capazes de operar 

os equipamentos e realizar as medidas experimentais de forma adequada. 

O processamento dos dados obtidos é apenas uma etapa do procedimento, pois a 

interpretação posterior exige não apenas rigor científico, mas também uma abordagem ética, 

para que as conclusões estejam em consonância com os resultados e com o contexto 

arqueológico. Portanto, a análise arqueométrica envolve um esforço significativo, tanto em 

termos de recursos financeiros quanto de conhecimento especializado, demandando um 

equilíbrio entre a precisão analítica e a integridade das evidências arqueológicas. 

Em termos formais, a estrutura deste trabalho está organizada de forma a guiar o leitor 

através das etapas pelas quais ele foi construído. No primeiro capítulo, é apresentada a 

contextualização histórica e geoambiental do distrito de Santiago do Iguape, incluindo sua 

localização e principais características, bem como uma contextualização do sítio arqueológico 

Cemitério Igreja Matriz Santiago do Iguape (CIMSTI) aqui tomado como objeto de estudo 

arqueológico. Nesse tópico, são abordadas, inclusive, informações sobre a formação de 

cemitérios ao lado de igrejas e sua importância no contexto da sociedade colonial. 

No segundo capítulo é apresentado um breve referencial bibliográfico sobre sedimentos 

em contexto arqueológico, inclusive funerário, enfatizando diversos dados que podem ser 

obtidos por meio da arqueometria. Finalmente, um último tópico traz especificamente 

informações sobre as técnicas analíticas empregadas no desenvolvimento deste trabalho. 

O terceiro capítulo trata do procedimento metodológico adotado na pesquisa, detalhando 

todas as etapas, desde a coleta das amostras em campo, os procedimentos de preparação para 

as medidas analíticas em laboratório, até o processamento final dos dados obtidos e a confecção 

de mapas temáticos. No que diz respeito às medidas experimentais, apresenta-se uma descrição 

rigorosa dos procedimentos envolvidos na utilização de cada técnica analítica empregada, a 

saber pH e fluorescência de raios X. 
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No quarto capítulo são apresentados e discutidos os resultados obtidos a partir das 

análises arqueométricas. A interpretação dos dados é realizada à luz da literatura especializada, 

buscando-se uma correlação entre os achados laboratoriais, informações de campo e as práticas 

funerárias e sociais da época. 

Finalmente, as considerações finais retomam rapidamente aspectos destacados do 

trabalho, fazendo relação direta com os principais dados obtidos e com os objetivos que o 

nortearam, sendo também um espaço de reflexão sobre o conhecimento produzido. 
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1 O DISTRITO DE SANTIAGO DO IGUAPE E O SÍTIO ARQUEOLÓGICO 

INVESTIGADO 

 

Este capítulo contém um breve histórico sobre o surgimento do distrito de Santiago do 

Iguape, no município de Cachoeira, Bahia. Aborda-se ainda a localização e a caracterização 

geoambiental da área, finalizando-se com um tópico sobre o Cemitério Igreja Matriz de 

Santiago do Iguape enquanto um sítio arqueológico. 

 

1.1 História do distrito de Santiago do Iguape 

 

Santiago do Iguape (Figuras 1 e 2) é um pequeno distrito que, juntamente com os 

distritos Belém, Murutuba, Cachoeira e Capoeiruçu, compõe o atual município de Cachoeira, 

no Recôncavo Baiano (Serpa, 2005; Gontijo, 2008; Fernandes, 2014). Trata-se de uma vila de 

pescadores, reconhecida oficialmente pela Fundação Cultural Palmares como um remanescente 

de quilombos, cuja população atual é de aproximadamente 2.500 habitantes, organizados em 

núcleos familiares interligados por laços de parentesco e afinidade, o que contribui para a 

coesão social e cultural (Cruz, 2012). O distrito fica a cerca de 40 km da sede de Cachoeira e a 

110 km de Salvador, capital do Estado da Bahia, caracterizando-se não apenas por preservar a 

herança quilombola, mas também por manter uma rica tradição oral, por meio da qual se 

transmite o conhecimento e as tradições locais de geração em geração (Costa; Mourad, 2022; 

Santos, 2017). 

Fundada por volta de 1561 por jesuítas, a vila de Santiago do Iguape emergiu como um 

dos principais centros produtores de açúcar do Recôncavo Baiano (Santos, 2017, p. 14). O 

historiador Walter Fraga Filho ressalta a significativa influência do Engenho Central de 

Santiago do Iguape, que exercia um impacto notável sobre as freguesias vizinhas (Fraga Filho, 

2006). As terras locais eram amplamente reconhecidas por sua alta produtividade, 

especialmente no cultivo de cana-de-açúcar, além de outros produtos como fumo e mandioca, 

que eram escoados por embarcações através dos rios Guaí e Paraguaçu (Rocha, 2015; Costa; 

Mourad, 2022). 

A antiga vila de Santiago do Iguape situa-se em uma área rica em biodiversidade e 

história, na margem oeste da Baía de Todos-os-Santos, próxima à foz do rio Paraguaçu. A área 

em que a vila foi fundada recebeu o nome "Iguape", palavra de origem indígena que significa 

“água em abundância” (Santos, 2017). Trata-se de uma região caracterizada por um solo fértil, 
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composto por massapê e outras variantes, que desempenhou um papel fundamental na 

economia açucareira no período colonial, embora atualmente a população local tire seu sustento 

principalmente da pesca e da mariscagem (Rocha, 2015; Santos, 2017). 

 

Figura 1 – Imagem de satélite mostrando uma vista aérea do distrito de Santiago do Iguape. 

 
Fonte: Google Earth, 2024. 

 

O Recôncavo da Bahia, onde se localiza o distrito de Santiago do Iguape, é uma região 

de significativa diversidade geológica e paisagística, abrangendo áreas de maior umidade, 

contendo remanescentes de Mata Atlântica, além de zonas de transição para o semiárido, nas 

quais florescem espécies adaptadas a climas mais secos (Rocha, 2015). Essa variação ambiental 

proporcionou, no período colonial, condições favoráveis para o desenvolvimento de uma 

economia agrícola vigorosa, sustentada por solos férteis que impulsionaram a atividade 

mercantil de Salvador, conforme descrito por Rocha (2015). A combinação de fatores climáticos 

e geográficos da região contribuiu, assim, diretamente para a consolidação de uma base 

econômica sólida e diversificada. 

Durante o período colonial, a ocupação da área do Recôncavo foi marcada por conflitos 

entre os colonizadores europeus e os indígenas locais, que lutavam para preservar suas terras e 

modos de vida, especialmente “grupos Tapuia” e da “etnia Guarani” (Gontijo, 2008). A 

conquista inicial da região, liderada por D. Duarte da Costa, significou uma literal expansão 

colonizadora, infelizmente, resultando na expressiva dizimação dos grupos indígenas locais 
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(Rocha, 2015). A consolidação da colonização dessa área ocorreu com a fundação de pequenos 

núcleos de povoamento, como a vila de Santiago do Iguape, que se tornou, como supracitado, 

um centro econômico estratégico no Brasil colônia. O nome da vila é uma homenagem ao 

apóstolo Tiago, cujo culto como santo foi introduzido pelos jesuítas, nas novas terras 

conquistadas, como parte do processo de evangelização das populações locais (Neves, 2008; 

Andrade, 2013). Dessa forma, a denominação "Santiago do Iguape" surge da junção do culto a 

São Tiago no “Iguape”, termo indígena para “água em abundância”, que é, conforme já referido, 

a principal característica da área. 

 

Figura 2 – Localização pontual do Cemitério Igreja Matriz de Santiago do Iguape, no município de Cachoeira. 

 
Créditos da imagem: Naira Souza, 2024. 

 

Os dados demográficos da comunidade de Santiago do Iguape revelam a complexidade 

social da região na primeira metade do século XIX. A esse respeito, Santos (2017, p. 15) cita 

que “um censo de 1835 apontou que na Freguesia de Santiago do Iguape tinha 3.982 escravos, 

3.101 livres e 343 libertos, desta forma, 54% da população local era composta de escravos”. 

Esses números refletem não apenas a maior densidade demográfica na época, mas também, e 

principalmente, as profundas desigualdades sociais que marcaram a história local. 
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Embora a importância econômica de Santiago do Iguape no passado seja sempre 

destacada, deve-se enfatizar que a identidade cultural do local é fortemente marcada pela 

tradição oral e pela memória coletiva de seus habitantes, e assim tem disso desde os primeiros 

tempos do estabelecimento colonial. A esse respeito, Machado (2015, p. 44) menciona que “a 

oralidade [em Santiago do Iguape] é utilizada como uma forma de relatar a história da 

comunidade e garantir a sua tradição”, prática que, aliás, assegura que as experiências e 

histórias dos moradores sejam preservadas e transmitidas de geração em geração. 

As práticas e a arquitetura religiosa desse local também são dignas de nota. O suntuoso 

templo católico, cuja construção remonta ao ano de 1604, é uma edificação erguida com o uso 

de mão de obra escrava, tornando-se, desde o início, um marco importante na história e na 

paisagem da comunidade. Conforme já mencionado, São Tiago foi o santo escolhido como 

padroeiro local (Machado, 2015, p. 55). Esse legado arquitetônico e religioso católico, junto às 

práticas religiosas de raízes africadas e às demais tradições culturais da população local, confere 

uma identidade única ao distrito de Santiago do Iguape. 

Neves (2008, p. 106) coloca que “os sertões do Paraguaçu foram colonizados a partir da 

década de 1530” e que Santiago do Iguape está inserido nesse processo de colonização europeia 

e resistência indígena da época. A fundação da referida vila em 1561 e o estabelecimento das 

primeiras propriedades refletem a luta contínua pela terra e pela identidade dos habitantes da 

região. 

Finalmente, considera-se importante ressaltar que o distrito de Santiago do Iguape 

preserva até os dias atuais significativos vestígios de seu passado colonial e quilombola, 

consolidando-se como uma referência cultural e histórica na luta pela titulação de suas terras. 

O estado atual da paisagem da região, na qual se destacam manguezais e rios, reflete uma 

razoável relação sustentável com o meio ambiente, ao longo do tempo. Essa conexão íntima 

com a natureza tem sido mantida pela comunidade por meio de práticas tradicionais, como a 

pesca artesanal e a coleta de mariscos (Machado, 2015; Santos, 2017). 

 

1.2 Localização e caracterização geoambiental da área de estudo 

 

A localização e caracterização geoambiental da área de estudo no Recôncavo Baiano 

apresenta-se como um tema multifacetado que abrange aspectos históricos, geológicos, sociais 

e ambientais. A esse respeito, inicialmente é importante compreender o conceito de território, 

aqui tratado a partir do que coloca Brito (2008), como sendo uma categoria geográfica que se 
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constitui historicamente, sendo, assim, fundamental para compreender as dinâmicas de 

ocupação e uso do espaço no recorte da Bahia abordado neste tópico. Segundo autor citato, o 

território é moldado por relações de poder e reconhecimento, onde “uma parte do espaço 

geográfico contém objetos de interesse comum a vários agentes sociais” (Brito, 2008). Essa 

compreensão de território é essencial para analisar a complexa dinâmica das comunidades que 

habitam o Recôncavo, particularmente em relação à gestão territorial por empresas como a 

Petrobras. 

Particularmente, a região do Vale do Iguape se destaca como uma das mais produtivas 

do Recôncavo, conhecida pelo desenvolvimento de cultivos importantes, como a cana-de-

açúcar e o fumo, conforme mencionado anteriormente. Essa área também se tornou um 

importante destino para africanos escravizados que foram trazidos para o Brasil durante o 

período colonial, fato que é testemunhado pelas diversas comunidades quilombolas que se 

formaram após a abolição da escravatura em 1888 (Costa; Machado, 2018). A resiliência e as 

estratégias de resistência dessas comunidades são reflexos diretos das interações históricas que 

marcaram a formação territorial do Recôncavo. 

A geomorfologia dessa região tem influência direta na ocupação e nos tipos de 

atividades econômicas propícias de desenvolvimento no local. Nesse tocante, Silva (2016) 

menciona que os colonizadores recém-chegados escolheram, ao longo do século XVI, as 

margens da Baía de Iguape como locais idealmente propícios para a instalação de engenhos, 

dado o “fácil acesso” e a “vastidão da baía”, aspectos que facilitavam o transporte de 

mercadorias para a metrópole. A baía referida é formada pela Falha de Maragogipe e apresenta 

uma área total de 76,1 km², com profundidades variando de 5 a 18 metros, características que 

contribuíram para o desenvolvimento da agricultura açucareira na região (Silva, 2016). 

A Figura 3 mostra os domínios geomorfológicos do município de Cachoeira, 

destacando-se aqui os Depósitos Sedimentares Quaternários, por abrangerem a área em que se 

encontra o distrito de Santiago do Iguape. Além disso, o mapa da Figura 3 ilustra os corpos 

d'água continentais presentes em Cachoeira, inclusive a reentrância do rio Paraguaçu que banha 

o local em questão, proporcionando uma visão abrangente das características geológicas e 

hidrológicas que moldam o território. 

Geologicamente, a região do Recôncavo, e especificamente Santiago do Iguape, é 

influenciada pelo sistema de falhas e pela drenagem fluvial do rio Paraguaçu. Este rio, cujas 

águas cristalinas cortam a região e desaguam na Baía de Todos-os-Santos, tem uma extensão 

de 496 km e desempenha um papel crucial na dinâmica hidrográfica da área (Silva, 2016). A 
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Bacia Hidrográfica do Recôncavo, na qual se insere o distrito de Santiago do Iguape, apresenta 

um ecossistema rico e complexo, moldado por diversos fatores geológicos. A Baía de Iguape, 

ocupando uma área de 80 km², está intimamente relacionada à drenagem fluvial da parte 

ocidental da Baía de Todos-os-Santos. O desenvolvimento geológico dessa baía é atribuído ao 

afogamento de um pequeno vale durante o Holoceno Médio, um processo que foi 

significativamente influenciado por falhas tectônicas na Bacia Sedimentar do Recôncavo 

Peixoto Júnior (2020). Classificada como um estuário tectônico, a região exibe características 

de drenagem embrionária. 

 

Figura 3 – Domínios geomorfológicos do município de Cachoeira, Bahia, destacando-se a localização sítio 

arqueológico Cemitério Igreja Matriz de Santiago do Iguape, no distrito de Santiago do Iguape. 

 
Créditos da imagem: Naira Souza, 2024. 

 

Os depósitos aluviais presentes na área, conforme descrito por Peixoto Júnior (2020) e 

Medeiros e Ponte (1981), ressaltam a complexidade dos processos naturais que moldaram a 

geologia local. Monteiro e Prost (2009, p. 9) acrescentam que, “no caso da Baía do Iguape, a 

paisagem é composta por quatro unidades geomorfológicas classificadas como Tabuleiro sobre 

Cobertura Sedimentar do Grupo Barreiras, Serra Residual sobre o Arenito da Formação Sergi, 

Patamar Colinoso sobre Folhelhos e Siltitos do Grupo Santo Amaro e, finalmente, Planície 
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Flúvio-Marinha sobre os Sedimentos do Quaternário”. Essa dinâmica geológica não apenas 

define a morfologia da bacia, mas também influencia diretamente a biodiversidade e a 

funcionalidade dos ecossistemas hídricos, evidenciando a interdependência entre as 

características geológicas e o ambiente natural do Recôncavo (Aquino et al, 2024). 

Os solos dominantes na cobertura superficial da região do Recôncavo da Bahia são do 

tipo espodossolos hidromórficos, arenosos com conchas, aspecto que, segundo Aquino et al 

(2024, p. 29), influencia não somente a produtividade agrícola, mas também as condições de 

vida das comunidades locais. 

A Figura 4 ilustra a rede hidrográfica do município de Cachoeira, destacando os 

principais rios da área, com ênfase naqueles próximos ao distrito de Santiago de Iguape. Essa 

visualização é essencial para compreender a dinâmica dos recursos hídricos, os fluxos de água 

e sua importância ecológica e socioeconômica para as comunidades da região, sobretudo pelo 

papel fundamental que a hidrografia sabidamente desempenha nas características ambientais de 

uma dada área, influenciando diretamente a vegetação, o solo e as atividades humanas locais. 

 

Figura 4 – Rede hidrográfica do município de Cachoeira, Bahia, destacando-se a localização do sítio 

arqueológico Cemitério Igreja Matriz de Santiago do Iguape, no distrito de Santiago do Iguape. 

 
Créditos da imagem: Naira Souza, 2024. 
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1.3 O sítio Cemitério Igreja Matriz de Santiago do Iguape 

 

O sítio arqueológico hoje denominado Cemitério Igreja Matriz de Santiago do Iguape 

passou a ser reconhecido como tal, e recebeu a mencionada denominação, a partir da 

identificação de fragmentos de ossos e dentes humanos no solo da lateral esquerda da referida 

igreja do distrito de Santiago do Iguape, referência tomada de quem está dentro da edificação 

situada à margem da Baía do Iguape, posicionado com as costas para o fundo da igreja e com o 

olhar voltado para a porta principal de entrada e saída do edifício. 

A identificação dos remanescentes ósseos se deu em decorrência de uma prospecção 

arqueológica na área, etapa de licenciamento ambiental prévia à construção de uma praça no 

distrito em questão (que será denominada Praça dos Pescadores). A idade do distrito e da 

edificação religiosa indicaram tratar-se de vestígios de sepultamentos coloniais. Essa 

descoberta levou ao reconhecimento formal do local como sendo um sítio arqueológico, 

cadastrado no Sistema Integrado de Conhecimento e Gestão (SICg) do Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), em novembro de 2023. 

A prospecção e demais etapas do trabalho arqueológico foram, e algumas ainda estão 

em andamento, realizadas pela TOTEM Consultoria em Arqueologia, empresa contratada pela 

Companhia de Desenvolvimento do Estado da Bahia (CONDER), responsável pela construção 

da praça já mencionada. 

Os trabalhos iniciais de prospecção revelaram uma assembleia de 863 fragmentos ósseos 

(Aquino et al, 2024), dos quais 166 foram identificados como sendo inequivocamente de 

esqueletos humanos (destacando-se 52 dentes) e 6 são remanescentes de esqueletos de fauna. 

Os 691 fragmentos restantes não exibem atributos suficientes para uma identificação imediata, 

se oriundos de esqueletos humanos ou de fauna. Tais remanescentes humanos, tanto resgatados 

diretamente da superfície quando em subsuperfície, estão presumidamente associados a práticas 

funerárias do período colonial. 

Face aos achados iniciais, o IPHAN estipulou como etapa prévia à construção da praça 

pública que os sepultamentos da área fossem, então, resgatados, etapa que na Arqueologia é 

denominada de salvamento arqueológico. O citado salvamento foi realizado nos meses de abril 

e maio de 2024, revelando abundante material ósseo humano, além de cultura material de uso 

doméstico e materiais de construção testemunhos do antigo templo religioso que antecedeu a 

atual Igreja Matriz de Santiago do Iguape, e também materiais construtivos recentes. 
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Em relação ao histórico da Igreja Matriz local, relata-se que, desde os primeiros anos da 

chegada dos padres jesuítas em 1561 à Baía do Iguape, uma capela destinada à evangelização 

da população local foi erguida, sendo que a escolha do apóstolo São Tiago como santo de 

veneração foi resultante da influência de Antônio Lopes Ulhoa, rico senhor de engenho e 

cavaleiro da Ordem de Santiago de Compostela (Azevedo, 2009). Em 1604 a mencionada 

capela recebeu a sanção canônica, tornando-se oficialmente a Matriz de Santiago (Machado, 

2015). Em 1783, alguns anos após a expulsão dos jesuítas do Brasil, o estado de abandono da 

edificação já era visível e o complexo arquitetônico original estava em ruínas. Segundo coloca 

Bazin (1983), a construção da estrutura atual (Figura 5) foi iniciada na primeira metade do 

século XIX, mas até hoje permanece inacabada. 

 

Figura 5 – Igreja Matriz de Santiago do Iguape, templo religioso católico que nomeia o sítio arqueológico em 

estudo. 

 
Créditos da imagem: Yan Dias, 2024. 

 

A Igreja Matriz de Santiago do Iguape permanece ativa e a existência do cemitério na 

lateral do edifício remonta à prática de sepultamentos dentro ou no entorno das igrejas, comum 

no período colonial (Lessa, 2022). Os enterramentos dentro das igrejas eram concebidos como 

uma forma de garantir a "salvação da alma" dos falecidos, mas comumente estavam restritos a 

pessoas influentes na sociedade ou a membros do clero (Rodrigues; Bravo, 2012); quanto mais 

próximo o túmulo estivesse do altar, mais fácil seria a salvação do indivíduo. Essa prática de 

sepultamento passou a ser proibida somente no início do século XIX, embora tenha 

permanecido ativa até por volta de 1850. 
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Lessa (2022, p. 252) destaca que os espaços funerários com presença de africanos e 

afrodescendentes escravizados, assim como de europeus e seus descendentes, em contextos 

urbanos, geralmente estavam sob o domínio da Igreja Católica. No entanto, com as políticas de 

saneamento e saúde pública que emergiram ao longo do século XIX, essa prática de 

sepultamentos passou a ser questionada, especialmente devido à relação percebida entre os 

cadáveres e a proliferação de doenças (Lima, 1994, p. 89). Esse processo culminou na 

secularização dos cemitérios, transferindo as práticas funerárias para áreas extramuros das 

cidades. 

Portanto, a Igreja Matriz de Santiago do Iguape e os remanescentes mortais humanos 

presentes em seu adro são um exemplo significativo da relação intrínseca entre religião, práticas 

funerárias e hierarquia social no Brasil colonial. Como observado por Lima (1994, p. 87), os 

cemitérios refletem as estruturas sociais de sua época, sendo, assim, "campos privilegiados para 

a análise do processo de implantação e consolidação dos valores" nas sociedades em que 

estavam inseridos. 
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2 REFERENCIAL BIBLIOGRÁFICO 

 

Este capítulo é composto por dois tópicos, sendo o primeiro dedicado aos sedimentos 

em contexto arqueológico, no qual são abordados os conceitos de solo e sedimento, chamando 

a atenção para o fato de que na Arqueologia esses termos são usados mais comumente de forma 

indiscriminada. Ainda no primeiro tópico, discorre-se sobre sedimentos em cemitérios. O 

segundo tópico contempla aspectos conceituais de arqueometria e uma apresentação sintética 

sobre cada uma das técnicas analíticas empregadas no desenvolvimento deste trabalho. 

 

2.1 Sedimentos em contexto arqueológico 

 

Conceitualmente, os termos solo e sedimento apresentam-se distintos e é importante que 

tal distinção seja compreendida. Segundo Banning (2020), “soil” e “sediment” não devem ser 

confundidos, uma vez que “o solo resulta do intemperismo da crosta terrestre in situ, enquanto 

o sedimento é formado por partículas transportadas e depositadas em locais distintos de sua 

origem”. Contudo, pesquisadores que trabalham com sedimentos ou solos oriundos de 

contextos arqueológicos têm usado esses termos indistintamente e isso parece claro tanto fora 

quanto dentro do Brasil (Kern, 2009; Banning, 2020). 

Kern (2009) reporta que os solos são componentes da paisagem e constituem um 

ecossistema particular dentro do ecossistema geral, podendo ainda ser denominados de 

sedimentos, a depender do ponto de vista do observador. No entanto, segundo essa mesma 

pesquisadora, independentemente da terminologia empregada, ao utilizar técnicas 

arqueométricas para investigar esses materiais, muitas vezes se chega aos mesmos resultados. 

Seguindo essa tradição, optou-se, neste trabalho, pelo uso indistinto dos termos. 

Em relação ao estudo específico desses materiais arqueológicos, é importante citar o 

que coloca Ximena Villagran: 

 

Os solos e sedimentos que constituem os depósitos arqueológicos conformam o 

denominado registro arqueossedimentar. Esta parte fundamental do registro 

arqueológico é fonte primordial de informações relacionadas às características do 

ambiente de localização dos sítios e às atividades humanas que atuaram na sua 

configuração. Mediante a recapitulação das propostas de Michael Schiffer sobre a 

formação dos sítios arqueológicos, explica-se a verdadeira dinâmica envolvida na 

formação do registro arqueossedimentar, na qual processos deposicionais e pós-

deposicionais, culturais e naturais, se confundem num fluxo contínuo de adição e 

modificação de materiais tanto no contexto sistêmico, como arqueológico (Villagran, 

2010, p. 39). 
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Essa compreensão é crucial, pois possibilita um entendimento dos processos formativos 

dos sítios, uma vez que esses materiais registram a deposição contínua de matéria orgânica e 

inorgânica resultante de atividades humanas e fenômenos naturais (Honorato, 2009; 

Vasconcelos et al., 2013; Tudela, 2013). Conforme este último autor, o registro sedimentar 

fornece uma janela privilegiada para entender as “atividades e processos humanos que 

impactam e modificam o ambiente ao longo do tempo”. 

Toledo (2014) enfatiza que outro aspecto importante na caracterização de sedimentos 

arqueológicos é a análise das camadas sedimentares, destacando que a sedimentação geralmente 

ocorre em camadas sub-horizontais, o que permite interpretações sobre os processos 

deposicionais e as condições ambientais no momento da formação do sítio. Deve-se ter em 

mente que tais camadas podem registrar tanto eventos naturais quanto intervenções humanas, 

como, por exemplo, o aquecimento do solo por fogueiras (Teixeira et al., 2023). Portanto, é 

intuitivo compreender que os sedimentos são também indicadores importantes da ação 

antrópica, especialmente quando se considera sua composição química alterada por atividades 

humanas. 

A esse respeito, é comum o uso de alguns elementos químicos específicos, a exemplo 

do fósforo (P), cobre (Cu) e zinco (Zn), como marcadores de atividade antrópica, uma prática 

que remonta aos trabalhos pioneiros de Arrhenius, pesquisador que enfatizou o fósforo como 

um indicador crucial para identificar ocupações humanas (Tudela, 2013; Woods, 2009). 

Holliday e Gartner (2007) destacam que o fósforo tem grande importância na 

Arqueologia, especialmente em decorrência de sua estabilidade e persistência no solo. 

Conforme colocam os autores mencionados, esse elemento químico está presente nesse tipo de 

matriz principalmente na forma de fosfato, imobilizado ao se ligar a íons de ferro (Fe), alumínio 

(Al) ou cálcio (Ca), formando compostos estáveis (Holliday; Gartner, 2007). Essa característica 

faz do fósforo um marcador químico confiável para identificar locais de ocupação humana e 

deposição funerária, já que sua acumulação pode ocorrer por resíduos humanos e restos 

orgânicos em áreas de uso prolongado (Holliday; Gartner, 2007). Os mesmos autores listam 

uma série de trabalhos que demonstram a aplicação bem-sucedida da análise de fósforo para 

identificar padrões de uso da terra, locais de sepultamentos e áreas de descarte de resíduos, 

auxiliando na reconstrução de práticas culturais de sociedade antigas. 

A distribuição de elementos químicos em sedimentos pode revelar áreas funcionais em 

sítios arqueológicos, pois concentrações diferenciadas de metais, como Fe, Hg, Mn, e Pb, 

podem indicar espaços específicos de uso dentro de antigos assentamentos (Parnell; Terry, 2002; 
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Wilson et al., 2008). Isso permite interpretar não apenas a presença humana, mas também a 

organização espacial dos sítios (Hjulström; Isaksson, 2009). A esse respeito, o estudo realizado 

por Parnell e Terry (2002) em Piedras Negras, na Guatemala, mostrou que elevadas 

concentrações de ferro no solo podem estar relacionadas a atividades de preparação de 

alimentos em uma área específica do sítio investigado, enquanto os altos teores de mercúrio 

foram atribuídos ao uso do cinábario em rituais. Elevadas concentrações de manganês foram 

associadas com a produção de pigmentos, enquanto altos teores de chumbo foram atribuídos ao 

desenvolvimento de atividades artesanais, possivelmente relacionadas com a produção de 

cerâmicas. 

Além dos elementos químicos já mencionados, deve-se registrar que concentrações 

elevadas de cálcio, potássio e magnésio em sedimentos também podem ser resultantes de 

atividades antrópicas, como a queima de materiais orgânicos (Pellegrini et al., 2008, Pimenta, 

2021). Em particular, o cálcio e o potássio são associados a processos de queima e ao uso de 

materiais orgânicos como ossos e restos alimentares (Xavier et al., 2018). 

A análise arqueométrica possibilita mapear a distribuição de elementos inorgânicos e 

orgânicos nos sedimentos, possibilitando a identificação de indícios de atividades econômicas 

e sociais de populações antigas (Machado, 2014; Sampaio, 2003). Por exemplo, altos níveis de 

metais, inclusive pesados, em áreas funerárias indicam práticas de sepultamento e o uso de 

compostos químicos específicos em rituais funerários (Xavier et al., 2018; Spongberg; Becks, 

2000). 

Spongberg e Becks (2000) colocam que caixões construídos de madeira, em princípio, 

não devem ser uma fonte importante de contaminantes, mas que a contaminação pode ocorrer, 

caso conservantes tenham sido utilizados, visando prolongar o tempo de existência desses 

artefatos, dado que a madeira não devidamente tratada sofre rápida decomposição. Esses 

mesmos autores mencionam que, por outro lado, caixões de metal podem causar contaminação 

ao longo de muitos anos, especialmente em solos altamente ácidos, liberando metais para o 

pacote sedimentar, a exemplo de ferro, cobre, chumbo e zinco. Finalmente, esses pesquisadores 

referem que o número crescente de cemitérios em tempos mais recentes causou preocupação 

sobre a possibilidade de liberação de produtos químicos e metais perigosos nos arredores. Entre 

os possíveis contaminantes, Spongberg e Becks (2000) elencam produtos químicos venenosos, 

como arsênio e mercúrio, que foram usados em práticas passadas de embalsamamento e 

sepultamento, além de mencionarem o formaldeído (de uso comum em práticas atuais de 
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embalsamamento), bem como vernizes, selantes e conservantes usados em caixões de madeira, 

assim como chumbo, zinco, cobre e aço de caixões de metal. 

A tentativa de compreender em maior profundidade as modificações que a deposição de 

remanescentes humanos e as atividades funerárias promovem nos sedimentos tem sido objeto 

de investigação de diversos pesquisadores, a exemplo Bethell et al. (1989), Spongberg e Becks 

(2000), Jonker e Olivier (2012), Amuno e Amuno (2014), e Xavier et al. (2018). 

Estudos recentes têm apontado para a importância da análise geoquímica em cemitérios, 

também porque a decomposição de corpos, ao liberar compostos químicos no solo, altera tanto 

seu pH quanto a condutividade elétrica (Amuno; Amuno, 2014). Há ainda estudos que revelam 

como cemitérios podem se tornar focos de contaminação, inclusive por afetar as águas 

subterrâneas e os solos ao redor (Spongberg; Becks, 2000; Jonker; Olivier, 2012). 

A capacidade dos sedimentos de armazenar elementos tóxicos também é uma 

preocupação ambiental significativa e, segundo Boaventura (1989), tal capacidade depende de 

fatores como a natureza mineralógica e as características granulométricas dos sedimentos. A 

interação entre os íons metálicos e as espécies químicas contidas nos sedimentos é 

particularmente importante, pois determina a retenção ou mobilidade dos elementos nesse 

ambiente em particular (Horowitz, 1991; Medeiros, 2012). 

Tomando em conjunto o que foi tratado, entende-se que a análise de sedimentos em 

contextos funerários, como cemitérios coloniais, é uma etapa essencial para compreender tanto 

as práticas mortuárias quanto as condições de preservação dos remanescentes humanos ao longo 

do tempo. Em estudos sobre sepultamentos, o conceito de necrossolo – termo cunhado por Graf 

em 1986 – tem se mostrado uma ferramenta de análise rica e abrangente. Necrossolo refere-se 

aos solos de cemitérios e de áreas de sepultamento, sendo definido como “solos formados por 

atividade humana especial em cemitérios e áreas de sepultamento, com horizontes específicos 

e propriedades físicas, químicas e biológicas únicas” (García-López et al., 2022, p. 1). A 

formação do necrossolo resulta da interação entre o solo e os remanescentes ósseos humanos, 

assim como outros materiais associados ao sepultamento, em um processo de decomposição in-

situ dos corpos, que altera o solo com o passar do tempo. 

Conforme já abordado, a composição química dos solos e dos sedimentos pode revelar 

informações sobre as atividades humanas. Elementos como fósforo, cálcio e magnésio, 

frequentemente encontrados em concentrações elevadas em locais de ocupação humana, podem 

indicar práticas como a queima de alimentos, o descarte de dejetos e a decomposição de corpos 

(Amenomori, 1999). Além disso, o pH desse ambiente particular é um indicador importante da 
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acidez ou alcalinidade do meio, parâmetro influenciado por fatores como a decomposição de 

matéria orgânica (Amenomori, 1999). 

Em síntese, de forma geral, os sedimentos arqueológicos são registros tanto das 

condições ambientais passadas quanto das atividades humanas que moldaram a paisagem ao 

longo dos milênios. A análise física, química e mineralógica desses sedimentos, com o uso de 

técnicas instrumentais, combinada com análises estatísticas, tem permitido uma compreensão 

cada vez mais detalhada dos processos formativos dos sítios arqueológicos (Munita et al., 2020; 

Salisbury et al., 2022). A esse respeito, Honorato (2009), coloca que a geoarqueologia, ao 

integrar múltiplos métodos das geociências, oferece uma visão abrangente tanto da paisagem 

quanto da matriz arqueossedimentar, sendo essencial para o estudo de períodos como o 

Quaternário. 

Portanto, a combinação de análises arqueológicas e químicas enriquece a compreensão 

dos modos de vida, das interações sociais e das adaptações ambientais de grupos humanos em 

diferentes períodos históricos, evidenciando a importância dos sedimentos como registros vitais 

da história da humanidade, proporcionando uma base sólida para entender as interações entre 

populações humanas e o ambiente, demonstrando como as atividades antrópicas e os processos 

naturais se refletem no registro sedimentar ao longo do tempo (Amenomori, 1999; Munita, 2020; 

Guirado; Castillo, 2013). 

 

2.2 Aspectos conceituais de arqueometria e técnicas analíticas empregadas neste trabalho 

 

Embora não seja algo discutido com frequência, o uso da Química na análise de objetos 

arqueológicos remonta no mínimo aos fins do século XVIII, com o trabalho de Martin Heinrich 

Klaproth (1743-1817), cientista que investigou a composição de moedas gregas e romanas, 

além da composição de outros objetos metálicos e de peças de vidro romano (Pollard et al., 

2007). 

As últimas décadas do século XIX e primeiras do século XX testemunharam muitos 

avanços científicos, sobretudo decorrentes da compreensão mais aprofundada da estrutura do 

átomo, dos fenômenos elétricos, magnéticos e radioativos. A teoria da relatividade e o 

surgimento da mecânica quântica levaram a avanços sem precedentes, e nessa atmosfera a 

cooperação entre arqueólogos, químicos e físicos se intensificou. 

O desenvolvimento oficial da arqueometria remonta à década de 1950, quando 

Christopher Hawkes, em Oxford, cunhou o termo para designar a aplicação de métodos 
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científicos na análise de materiais arqueológicos (Pollard; Heron, 2008 apud Puglieri; Faria; 

Borges, 2018). Um marco histórico foi a criação, em 1958, do boletim Archaeometry pelo 

Research Laboratory for Archaeology and the History of Art da Universidade de Oxford, com 

o objetivo de disseminar rapidamente resultados de pesquisas interdisciplinares obtidos com o 

uso das ciências exatas e da arqueologia. Essa iniciativa permitiu a publicação de estudos 

inovadores, como análises químicas de moedas gregas e aplicações de técnicas de ativação por 

nêutrons (Tudela, 2013). Contudo, o conceito de arqueometria tem sido interpretado de 

diferentes formas, ora de maneira muito abrangente, ora expressivamente restrita, a exemplo do 

emprego em análise de cerâmicas arqueológicas. Cavalcante (2015) alerta para o risco de 

banalização do termo, quando aplicado meramente a medições simples e quantificação de 

vestígios ou objetos, afastando-se de sua essência interdisciplinar e científica. 

Nas décadas seguintes à de 1950, a arqueometria se beneficiou do avanço tecnológico 

proporcionado pela Guerra Fria, como o desenvolvimento de detectores mais precisos e a 

utilização de computadores para análise de dados (Tudela, 2013). O advento de tecnologias 

mais sensíveis, principalmente a partir da década de 1970, permitiu análises químicas mais 

precisas e complexas. Técnicas como análise por ativação com nêutrons instrumental (INAA), 

fluorescência de raios X (XRF) e espectrometria de plasma indutivamente acoplado (ICP) têm 

sido amplamente utilizadas em estudos de proveniência em arqueologia (Tudela, 2013). 

Especificamente neste estudo, cujo objetivo centra-se na investigação de sedimentos de 

um cemitério colonial, a análise de pH foi empregada para determinar o nível de acidez ou 

basicidade desse meio específico e a fluorescência de raios X (XRF) foi utilizada para acessar 

a composição química elementar de níveis selecionados do pacote sedimentar ao longo da 

estratigrafia. Conforme já mencionado o desafio experimental é a busca por indicadores 

químicos e ou parâmetros relacionados que possam auxiliar na compreensão das alterações 

químicas e físicas que sepultamentos humanos podem promover nos sedimentos que os 

envolvem. 

 

2.2.1 Análise de pH 

 

A análise de pH em sedimentos arqueológicos desempenha um papel essencial na 

interpretação de contextos culturais e na compreensão dos processos de conservação de 

vestígios orgânicos e inorgânicos em diferentes ambientes (Guetti et al., 2020). Em estudos 

arqueométricos, o pH auxilia na “caracterização da matriz na qual os vestígios arqueológicos 
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estão inseridos”, tornando-se um indicador fundamental para compreender a preservação ou a 

degradação de tais vestígios (Guetti et al., 2020; Lage et al., 2006). 

O pH de um solo ou sedimento é determinado pela concentração de íons hidrogênio (H+) 

e alumínio (Al3+) presentes no meio, concedendo a esse ambiente particular um caráter ácido, 

neutro ou básico (Garrison, 2003): “um caráter ácido implica pH < 7, enquanto um caráter 

básico implica pH > 7, e o caráter neutro corresponde a pH = 7”. Esse parâmetro químico afeta 

a solubilidade e a mobilidade dos minerais e nutrientes do solo ou sedimento, influenciando, 

assim, diretamente a conservação dos vestígios arqueológicos inseridos nessa matriz (Moraes, 

2015; Banning, 2020). Dito isso, é fácil compreender que em ambientes ácidos, a dissolução 

dos minerais constituintes dos ossos é intensificada, acelerando-se a degradação desses 

materiais quanto mais baixos forem os valores de pH do meio (Garrison, 2003; Souza; 

Cavalcante, 2024). 

Sullasi et al. (2018) abordam que em sítios arqueológicos é preciso considerar ainda o 

papel do pH na intensidade da atividade microbiana e o quanto esse aspecto também é 

importante para compreender a dinâmica da diagênese óssea. 

 

Enquanto a deterioração química é acelerada em solos com pH extremo ou em altas 

temperaturas, a atividade microbiana é intensificada em condições nas quais o pH do 

solo é inicialmente neutro. A remoção do componente inorgânico como um resultado 

do baixo pH do solo permite que microrganismos acessem e usem o colágeno como 

alimento. O ataque microbiano é em muitos aspectos semelhante ao mecanismo de 

dissolução-deterioração química. No entanto, a ação microbiana é focada em áreas 

discretas de dano, também conhecidas como destruição focal microscópica (Sullasi et 

al., 2018, p. 167 baseados em Collins et al., 2002; Hedges, 2002; Ambrose; Krigbaum, 

2003; Shahack-Gross et al., 2004; Goffer, 2007).1 

 

No entanto, é preciso ter em mente um segundo ponto de vista, a partir do qual deve-se 

considerar que resíduos orgânicos e inorgânicos adicionados ao substrato alteram o pH do 

sedimento, o que impacta a preservação de restos arqueológicos. De acordo com Faustino 

(2007), “a adição de resíduos orgânicos modifica o substrato e auxilia na pesquisa arqueológica 

ao proporcionar uma base para análises químicas”. Esse aspecto indica que as alterações 

antrópicas são relevantes para a composição química do solo ou sedimento, fornecendo 

evidências de ocupação e práticas culturais no passado. 

 
1 While the chemical deterioration is accelerated in soils with extreme pH or high temperatures, the microbial 

activity is enhanced in conditions where the soil pH is initially neutral. The removal of the inorganic component 

as a result of the soil low pH allows microorganisms to access and use the collagen as food. The microbial attack 

is in many aspects similar to the dissolution mechanism—chemical deterioration. However, microbial action is 

focused on discrete areas of damage also known as microscopic focal destruction. 
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Santos et al. (2015) afirmam que “a acidez do sedimento pode aumentar devido à 

decomposição de matéria orgânica, que libera CO2”. Essa elevação da acidez ocorre quando 

bases trocáveis como cálcio, magnésio e potássio são substituídas por íons de hidrogênio, 

reforçando a ideia de que o manejo humano do solo altera seu equilíbrio químico. 

A análise do contexto é uma questão central para a arqueologia, especialmente ao 

considerar fatores ambientais que influenciam a preservação de materiais. O pH do solo como 

vem sendo abordado, desempenha um papel crucial na preservação ou degradação de 

remanescentes arqueológicos. Solos ácidos, frequentemente associados à rápida deterioração 

de ossos humanos e restos orgânicos, desafiam a conservação dos registros arqueológicos. 

Contudo, há exceções notáveis, como os ambientes anóxicos alagados, onde a ausência de 

oxigênio combinada à acidez cria condições ideais para a preservação de materiais arqueo-

orgânicos, frequentemente mantidos em estado notável de conservação (Caple; Dungworth, 

1998). Segundo esses autores, o papel do pH em tais contextos é determinante para a 

preservação. Tais ambientes anóxicos alagados, a exemplo de turfeiras e sedimentos fluviais, 

revelam-se fundamentais para entender o passado de forma mais completa (Fenwick, 1978; 

Coles; Coles, 1986). 

Conforme discutido por Caple e Dungworth (1998), em ambientes alagados e anóxicos, 

a acidez e a ausência de oxigênio geram condições que retardam os processos de decomposição, 

preservando materiais que em outros cenários seriam rapidamente degradados. Essas áreas 

contrastam significativamente com os sítios secos, onde o pH ácido acelera a deterioração. 

Finalmente, Seccatto et al. (2022) reforçam que “diversos fatores, como composição 

química, manejo do solo e presença de elementos específicos, influenciam os valores de pH no 

solo arqueológico”. Essas variações precisam ser cuidadosamente consideradas ao se interpretar 

dados de pH em contextos arqueológicos, pois oferecem informações sobre a presença e o 

comportamento de elementos no ambiente de sepultamento. 

Um fator fundamental a se considerar nos estudos sobre preservação em ambientes de 

sepultamento é a matéria orgânica dos sedimentos, composta por organismos vivos, matéria 

parcialmente decomposta e húmus. A presença e o estado da matéria orgânica dos sedimentos 

estão intimamente ligados ao pH do sedimento, tipo de solo e condições climáticas, 

influenciando diretamente a atividade microbiana e, consequentemente, o processo de 

decomposição. Silva-Bessa et al. (2022) ressaltam que o pH do solo/sedimento influencia 

diretamente a solubilidade de minerais e nutrientes, afetando as condições em que 

remanescentes humanos se decompõem. Segundo colocam esses autores: 
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Um corpo enterrado causa um grande influxo de ácidos orgânicos que aumenta a 

acidez em seu entorno imediato. Este estágio é então seguido por uma diminuição na 

acidez devido ao influxo de íons básicos, mas, à medida que a decomposição continua, 

o solo gradualmente se torna mais ácido novamente, uma vez que o ciclo de nutrientes 

e a dissolução reduzem a quantidade de íons básicos (Silva-Bessa et al., 2022, p. 641). 

 

A medição do pH, conforme descrito por Banning (2020), é realizada com o auxílio de 

um pHmetro que mede o “potencial elétrico gerado pelos íons de hidrogênio em suspensão 

aquosa”. A precisão desse método facilita a análise de variações sutis no pH, fornecendo dados 

que podem ser correlacionados com processos de degradação ou conservação de restos 

arqueológicos. 

O pH do solo, portanto, é um dos principais indicadores a ser considerado para a 

conservação óssea. Contudo, García-López et al. (2022) destaca que para “abordar a influência 

do pH do solo na conservação óssea”, deve-se determiná-lo antes que o sepultamento seja 

realizado, ou que o pH natural dos sedimentos da área seja conhecido por meio da análise de 

amostras do entorno (tomadas como um branco analítico), “uma vez que o pH do necrossolo é 

altamente influenciado pela troca solo-esqueleto ao longo do tempo”. 

 

2.2.2 Fluorescência de raios X (XRF) 

 

A técnica de fluorescência de raios X (XRF) é amplamente reconhecida como uma 

ferramenta para a análise elementar de uma ampla diversidade de materiais, baseando-se na 

emissão de raios X característicos provenientes dos átomos constituintes de uma amostra, após 

serem ionizados (Nascimento Filho, 1999). Esse método instrumental permite a identificação e 

quantificação dos elementos presentes na amostra sem destruição da mesma, o que a torna ideal 

para aplicações arqueológicas e ambientais (Nascimento Filho, 1999; Moraes, 2014; Silva et 

al., 2021). 

A XRF é amplamente utilizada em análises multielementares e é capaz de fornecer 

resultados simultâneos ou sequenciais para uma variedade de elementos, destacando-se pela 

sua rapidez e precisão analítica (Nascimento Filho, 1999). Por meio dessa técnica instrumental, 

é possível identificar elementos que variam desde metais pesados até traços, em sedimentos 

arqueológicos, ou macro e micronutrientes, quando o interesse é avaliar a nutrição de solos 

usados em cultivo de plantas destinadas à alimentação humana ou animal, como exemplificado 

em diversos estudos de caso (Duarte et al., 2018). 
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Os avanços tecnológicos na instrumentação da XRF, como o desenvolvimento de 

espectrômetros mais sensíveis e a introdução da reflexão total (TXRF), ampliaram ainda mais 

o escopo de aplicação da técnica em estudos arqueológicos e ambientais. Instrumentos 

modernos como o TXRF são capazes de realizar análises de elementos traços com maior 

precisão (Nascimento Filho, 1999; Silva et al., 2021). Essa versão da técnica é especialmente 

eficaz em situações onde a identificação de elementos em baixas concentrações é necessária, 

como é o caso da detecção de metais pesados em solos contaminados (Silva, 2020). 

A utilização da XRF em contextos arqueológicos, como a análise de sedimentos de 

cemitérios, fornece informações sobre a composição química desses materiais, auxiliando na 

interpretação dos resultados arqueológicos de campo e possibilitando, a depender da robustez 

dos dados arqueométricos obtidos, avançar na discussão sobre os modos de vida e padrões de 

sepultamento das populações que praticavam tais ritos funerários. 

A fluorescência de raios X por dispersão de energia (EDXRF) é especialmente útil para 

a análise de geomateriais pelas diversas vantagens já apresentadas, inclusive pela portabilidade 

que se tornou uma realidade nas últimas décadas (Apolloni; Parreira, 2007; Lage et al., 2016). 

O fato das medidas não serem destrutivas é uma das maiores vantagens dessa técnica, conforme 

já referido, mas também deve-se destacar que outro ponto vantajoso é a possibilidade de 

medidas experimentais sem a necessidade de preparação das amostras, como é o caso das 

medidas realizadas in situ. Esse conjunto de vantagens é muito valioso na investigação do 

patrimônio cultural, aí incluso os sedimentos de sítios cemitérios, uma vez que essa ferramenta 

analítica preserva a integridade estrutural dos materiais em estudo. 

Diversos trabalhos podem ser elencados para exemplificar a aplicação da EDXRF na 

prática, a exemplo do que foi desenvolvido por Lazar e Beeson (1958) para determinar a 

concentração de cobre (Cu) e molibdênio (Mo) em cinzas de tecido vegetal, o que demonstra a 

aplicabilidade da técnica em matrizes de alta complexidade (Nascimento Filho, 1999). Em solos 

de cemitérios, a análise de elementos metálicos pode ser correlacionada com as práticas 

funerárias e os materiais utilizados nos ritos mortuários. 

A fluorescências de raios X também tem sido empregada com muita frequência na 

análise de objetos sacros, como é o caso da imagem de Nossa Senhora da Imaculada Conceição, 

do Colégio Anchieta, situado na cidade de Nova Friburgo, no Estado do Rio de Janeiro, artefato 

investigado por Silva (2021) com o objetivo de caracterização dos materiais pictóricos 

utilizados na decoração da peça. A partir dos pigmentos identificados nas medidas de EDXRF, 
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o autor conseguiu mensurar uma faixa de idade para a peça religiosa, presumidamente 

concebida entre os séculos XVIII e XIX. 

Um outro exemplo é o trabalho de Souza e Cavalcante (2024) no qual a técnica de 

EDXRF foi usada para investigar sedimentos em contato com um sepultamento humano do 

sítio arqueológico Bulandeira dos Jacus, localizado nos rincões do centro do Estado do Piauí. 

Os autores encontraram que os teores de fósforo nos sedimentos em contato com os 

remanescentes humanos são aproximadamente 25% superiores aos teores desse elemento 

químico nos sedimentos adjacentes ao sepultamento, dados que suportaram a indicação de que 

a deposição do corpo no local alterou a composição química natural do meio. 

O estudo desenvolvido por Almeida et al. (2023) é mais um exemplo da versatilidade 

do uso da EDXRF em arqueologia. Neste trabalho, a técnica foi empregada para analisar in situ 

a composição química do suporte rochoso e de finas camadas de tinta de pinturas rupestres do 

sítio arqueológico Morro do Letreiro, no Piauí, além de uma eflorescência salina que está 

degradando os registros culturais. 

Em geral os pesquisadores usam a fluorescência de raios X em associação com outras 

técnicas analíticas para realizar uma caracterização mais robusta e completa dos materiais 

arqueológicos investigados, mas é importante enfatizar a conveniência do uso dessa ferramenta 

como uma das técnicas iniciais no processo de análise, dadas as diversas vantagens já 

destacadas. Além disso, é importante mencionar que o uso da EDXRF como técnica de partida 

tem um apelo informativo crucial, na medida em que o acesso à composição química elementar 

das amostras é extremamente útil, para que a partir dela o restante da estratégia analítica possa 

ser delineado. 
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3 DA COLETA À ANÁLISE: PASSOS ANALÍTICOS 

 

O Programa de Gestão do Patrimônio Arqueológico na área destinada à construção da 

Praça dos Pescadores, desenvolvido pela empresa TOTEM Consultoria em Arqueologia no 

distrito de Santiago do Iguape, registrado como processo no IPHAN sob o número 

01502.000554/2022-32, visou prevenir danos ao patrimônio arqueológico regional e realizar o 

resgate arqueológico dos remanescentes humanos e culturais do sítio Cemitério Igreja Matriz 

de Santiago do Iguape (CIMSTI) (Aquino et al, 2024). Essa iniciativa envolveu a participação 

de estudantes da Universidade Federal do Piauí (UFPI) e da Universidade Federal do Vale do 

São Francisco (UNIVASF), incluindo a autora deste trabalho de conclusão de curso, que atuou 

como estagiária voluntária de arqueologia. 

No início das atividades práticas em campo, os profissionais da TOTEM Consultoria 

em Arqueologia apresentaram de forma detalhada para a equipe de trabalho o contexto e as 

características do sítio arqueológico recém-identificado. Foram compartilhadas informações 

sobre os resultados das investigações históricas e arqueológicas das etapas prévias, a 

localização exata do sítio, os objetivos do programa de resgate, as demandas específicas do 

projeto, bem como a legalidade e a importância do Programa de Gestão do Patrimônio 

Arqueológico (PGPA) para a preservação cultural e histórica da região. 

 

3.1 Escavação do sítio arqueológico e coleta das amostras investigadas neste trabalho 

 

Considerando o objetivo de empregar análises arqueométricas em sedimentos 

provenientes de um cemitério colonial, definiu-se uma metodologia para a coleta de amostras 

ao longo da escavação do sítio arqueológico em questão, etapa realizada no período de 15 de 

abril a 10 de maio de 2024. 

Inicialmente, planejou-se a abertura de uma área de escavação de 10 m x 2 m (Figura 6), 

composta por 20 quadrículas de 1 m x 1 m, disposta longitudinalmente seguindo a lateral 

esquerda da Igreja Matriz de Santiago do Iguape. A área a ser escavada na superfície ampla do 

antigo cemitério na lateral esquerda do templo religioso foi escolhida com base na informação 

local de que o dito ponto específico do terreno era menos perturbado em virtude das antigas 

canoas dos pescadores que eram ali deixadas, protegendo, assim, aquela superfície e limitando 

o tráfego de pessoas da comunidade, consequentemente diminuindo danos eventuais aos 

remanescentes ósseos humanos existentes em subsuperfície. 
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Figura 6 – Desenho esquemático da malha inicial planejada para a escavação do sítio Cemitério Igreja Matriz de 

Santiago do Iguape. 

 
Créditos da imagem: desenho elaborado por Naira Souza, 2024. 

 

Logo no início da escavação das quadrículas contíguas 1 e 11, evidenciou-se parte de 

um esqueleto humano articulado, que se estendia para além do limite da quadrícula 11. Com 

esse achado, os coordenadores responsáveis pela atividade de campo decidiram alterar a malha 

inicialmente prevista, para uma malha de 5 m x 4 m (Figura 7), portanto, mantendo as 20 

quadrículas de 1 m x 1 m, contudo, dispostas em uma nova configuração espacial. Tal alteração 

foi motivada objetivando o resgate integral do esqueleto inicialmente evidenciado. 

 
Figura 7 – Desenho esquemático da malha de escavação do sítio Cemitério Igreja Matriz de Santiago do Iguape, 

alterada após a evidenciação do primeiro sepultamento humano. 

 
Créditos da imagem: desenho elaborado por Naira Souza, 2024. 
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As quadrículas foram identificadas de Q-01 a Q-20, conforme observado no desenho 

esquemático mostrado na Figura 7 e a escavação seguiu níveis artificiais com espessura de 10 

centímetros. 

 

3.1.1 Coleta das amostras de sedimentos 

 

Para a investigação arqueométrica dos sedimentos do sítio arqueológico em foco, 

realizou-se a coleta de amostras em diferentes quadrículas ao longo da malha de escavação 

(Figura 8), seguindo a mesma sequência de níveis artificiais com espessura de 10 centímetros 

cada, abrangendo uma profundidade de 0-70 cm por quadrícula, perfazendo um conjunto de 

sete amostras por intervenção selecionada, isto é, coletas sequenciais de 0-10 cm, 10-20 cm, 

20-30 cm, 30-40 cm, 40-50 cm, 50-60 cm e 60-70 cm. Para tanto, utilizou-se uma pá de 

jardineiro, previamente higienizada a cada nova coleta para evitar contaminação cruzada entre 

as amostras. Cada amostra foi acondicionada em sacos plásticos limpos e secos, devidamente 

etiquetados com o código da quadrícula e a profundidade correspondente ao nível de coleta. 

As quadrículas investigadas foram selecionadas de forma aleatória, tendo sido utilizadas 

a Q-05, a Q-17 e a Q-20. 

 
Figura 8 – Coleta de uma amostra de sedimentos na quadrícula Q-17 do sítio Cemitério Igreja Matriz de 

Santiago do Iguape. 

 
Créditos das imagens: Naira Souza e Camilly Santana, 2024. 

 

Para avaliar eventuais alterações dos teores dos elementos químicos constituintes dos 

sedimentos do sítio promovidas por atividades humanas, e ou de parâmetros a eles relacionados, 

faz-se necessário conhecer os teores naturais dos sedimentos da área, o que foi estrategicamente 

investigado por meio da abertura de poços-teste (Figura 9) no entorno do dito sítio em estudo. 

Tais amostras de controle servem como um branco analítico, a partir do qual comparações 
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seguras podem ser feitas com razoável confiabilidade. O procedimento de coleta do branco 

analítico precisa idealmente considerar o mesmo protocolo estabelecido para a coleta dos 

sedimentos arqueológicos, isto é, seguir uma distribuição espacial no entorno do sítio e abranger 

uma profundidade de 0-70 cm por poço-teste, perfazendo um conjunto de sete amostras por 

intervenção estabelecida, ou seja, coletas sequenciais de amostras de 0-10 cm, 10-20 cm, 20-

30 cm, 30-40 cm, 40-50 cm, 50-60 cm e 60-70 cm. Ao todo quatro poços-teste foram abertos 

(Figura 10). 

 
Figura 9 – Procedimento de abertura do poço-teste PT-1 nos arredores da escavação do sítio Cemitério Igreja 

Matriz de Santiago do Iguape. 

 
Créditos das imagens: Yan Dias, 2024. 

 

Figura 10 – Localização da área escavada (bolinha amarela) no sítio Cemitério Igreja Matriz de Santiago do 

Iguape e dos poços-teste PT-1 a PT-4 (bolinhas azuis) abertos no entorno para a obtenção do branco analítico. 

 
Créditos da imagem: Google Earth, com inserções de Luis Carlos Duarte Cavalcante, 2024. 
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A localização exata (Tabela 1) das quadrículas e dos quatro poços-teste investigados foi 

registrada com o uso de um GPS Garmin Etrex 22x, cuja precisão possibilitou um mapeamento 

detalhado das áreas de coleta. 

 
Tabela 1 – Dados de localização das três quadrículas escavadas no sítio Cemitério Igreja Matriz de Santiago do 

Iguape e dos quatro poços-teste abertos no entorno para a obtenção do branco analítico. 

Ponto de coleta 
Coordenadas geográficas em UTM (Universal Transverse Mercator) 

Zona Northing/m Easting/m 

Quadrícula Q-05 24L 8597751 515183 

Quadrícula Q-17 24L 8597748 515180 

Quadrícula Q-20 24L 8597748 515183 

Poço-teste PT-1 24L 8597784 515175 

Poço-teste PT-2 24L 8597782 515188 

Poço-teste PT-3 24L 8597730 515201 

Poço-teste PT-4 24L 8597725 515185 

 

No caso dos brancos analíticos, embora a intenção inicial fosse distribuí-los em uma 

malha espacial norte/sul e leste/oeste, para uma amostragem mais uniforme e representativa, o 

contexto específico do sítio arqueológico impossibilitou essa configuração, pois toda a área é 

muito perturbada pela existência de ruas e caminhos de deslocamento, além de muitas 

edificações e do rio muito próximo. Neste último caso ainda cabe destacar que não se trata de 

um rio comum, dado que as águas sofrem o efeito de deslocamento pela maré. Dessa forma, as 

amostras de controle foram coletadas considerando a configuração relatada, em quatro poços-

teste abetos a uma distância almejada como sendo “segura”, em locais onde a probabilidade de 

encontrar vestígios materiais seria virtualmente mínima, permitindo assim obter testemunhos 

de referência confiáveis para os teores naturais dos constituintes dos sedimentos da área. Essa 

adaptação metodológica visou garantir a robustez e confiabilidade das comparações dos dados 

obtidos para as amostras arqueológicas e para os brancos analíticos, de modo a facilitar a 

identificação de alterações promovidas pelas interações dos remanescentes arqueológicos em 

contato direto com os sedimentos. 

De modo geral, esse protocolo analítico visou uma coleta sistemática e representativa 

dos materiais em estudo e foi posto em prática almejando a robustez e confiabilidade dos dados 

experimentalmente obtidos. 
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3.2 Preparação das amostras 

 

No Laboratório de Arqueometria e Arte Rupestre da Universidade Federal do Piauí, as 

amostras foram dispostas sobre uma bancada e deixadas para secar em temperatura ambiente, 

procedimento que objetivou eliminar a alta umidade dos sedimentos, buscando evitar a 

alteração das propriedades dos materiais e a eventual proliferação de microrganismos, tais como 

fungos. Esse processo durou aproximadamente três semanas, garantindo que o material 

estivesse adequadamente preparado para a etapa subsequente de peneiramento. 

Para o procedimento de peneiramento (Figura 11), reservou-se uma porção de cerca de 

300 g de cada amostra seca, a qual foi sequencialmente passada em peneiras Solotest de 600 µm 

e 75 µm, visando a obtenção da fração quimicamente ativa dos sedimentos. 

 

Figura 11 – Peneiras com malhas de 600 µm e 75 µm, respectivamente, balança semi-analítica usada na pesagem 

das amostras e exemplo de peneiramento e pesagem dos sedimentos. 

 
Créditos das imagens: Naira Souza, 2024. 

 

Inicialmente as amostras foram submetidas a uma peneira com malha de 600 µm, 

visando uniformizar o tamanho dos grãos a serem analisados e eliminar sujidades e elementos 

mais grosseiros, a exemplo de resíduos de raízes e folhas secas. O material retido nessa peneira 

foi descartado, com exceção de fragmentos ósseos, que foram encaminhados ao Laboratório de 
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Osteoarqueologia da UFPI, para serem analisados sob a supervisão da Dra. Cláudia Cunha, 

pesquisadora responsável pela curadoria dos remanescentes ósseos do sítio Cemitério Igreja 

Matriz de Santiago do Iguape. Antes de prosseguir o peneiramento para a obtenção da fração 

quimicamente ativa, uma alíquota de 10,00 g com tamanho de grãos menor que 600 µm de cada 

amostra de sedimentos foi reservada para a determinação do pH. 

Todas as pesagens envolvidas no procedimento foram realizadas em uma balança semi-

analítica Mart, modelo AD5002. 

Uma vez separadas as alíquotas para a análise de pH, o restante da fração de cada 

amostra com tamanho de grãos menor que 600 µm foi submetido ao peneiramento subsequente 

em malha de 75 µm (Figura 12). O fino material que passou por essa peneira, denominado de 

fração quimicamente ativa dos sedimentos, foi reservado para a determinação de composição 

química elementar por fluorescência de raios X (XRF). 

 

Figura 12 – Conjunto das diferentes frações das amostras após a finalização do processo de peneiramento dos 

sedimentos em malhas de 600 µm e 75 µ. 

 
Créditos das imagens: Naira Souza, 2024. 

 

Todos os frascos utilizados para acondicionar as diferentes frações das amostras estavam 

limpos e secos e os copinhos usados para acondicionar as alíquotas destinadas à análise de pH 

foram higienizados com água deionizada. 

 

3.3 Análises arqueométricas 

 

As análises arqueométricas utilizadas neste trabalho incluíram a determinação de pH, 

para investigar a acidez ou basicidade das amostras, e a fluorescência de raios X, para investigar 

a composição química dos sedimentos em estudo. 
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3.3.1 Determinação de pH 

 

Para cada amostra, a determinação do pH foi realizada em 10,00 g de sedimentos, os 

quais foram transferidos para um Erlenmeyer de 125 mL, sendo em seguida acrescentados 

25,00 mL de solução de CaCl2 . 2H2O 0,0100 mol L-1 e a mistura obtida submetida a 40 

minutos de agitação a 130 rpm (em mesa agitadora Tecnal TE-4200), com posterior repouso 

por 1 h (Figura 13) (Cavalcante, 2008). Após o repouso, o pH das amostras foi determinado 

usando um medidor de pH MS Tecnopon, modelo mPA210, com resolução de 0,01, exatidão 

de ± 0,01 e incerteza ± 0,01. O equipamento foi calibrado com soluções tampão de pH 

7,00 ± 0,02 e 4,00 ± 0,02. 

 

Figura 13 – Etapas envolvidas na determinação de pH das amostras de sedimentos. 

 
Créditos das imagens: Naira Souza, 2024. 

 

3.3.2 Análise química por fluorescência de raios X 

 

A composição química elementar das amostras de sedimentos foi determinada 

utilizando-se um espectrômetro portátil de fluorescência de raios X por dispersão de energia 
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(EDXRF) Thermo Fisher Scientific Nilton XL3t, equipado com tubo de raios X com um anodo 

de prata e um detector de deriva de silício (SDD). O equipamento opera com uma voltagem 

máxima de 50 kV, corrente de 200 mA e 2 W de potência, usando uma câmera CCD acoplada 

que permite visualizar o ponto no qual é realizada a medida experimental. As medidas foram 

feitas em triplicata (Figura 14). 

 

Figura 14 – Detalhes de uma medida experimental de determinação de composição química por fluorescência de 

raios X. 

 
Créditos das imagens: Naira Souza, 2024. 

 

3.4 Processamento geral dos dados 

 

Os dados obtidos em campo e nas medidas experimentais foram organizados em tabelas. 

e em alguns casos foram plotados em gráficos, visando um exame crítico, a facilitação da 

interpretação dos mesmos e a correlação com os achados arqueológicos por níveis. 

Esse tratamento dos dados facilita a identificação de padrões de variação dos parâmetros 

químicos nos sedimentos investigados, em relação ao branco analítico, permitindo uma análise 

mais detalhada das condições que favoreceram um maior grau de preservação ou deterioração 

dos vestígios arqueológicos. 

Os dados de composição química foram coletados com os teores em ppm, que foram 

convertidos para porcentagem (%) em massa de cada elemento químico detectado. Dado que 

as medidas experimentais foram realizadas em triplicatas, os resultados finais foram expressos 

na forma dos teores médios correspondentes, acompanhados da estimativa do desvio-padrão 

respectivo. 
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3.5 Construção de mapas temáticos 

 

Mapas temáticos foram confeccionados utilizando o software QGIS, visando mostrar a 

localização do sítio arqueológico investigado em relação a diferentes aspectos de interesse na 

área do município de Cachoeira. A base cartográfica usada compõe-se de dados do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e da Agência Nacional de Águas (ANA). Os mapas 

produzidos mostram a localização geográfica do sítio Cemitério Igreja Matriz de Santiago do 

Iguape em relação aos recursos hídricos e à geomorfologia da área do município de Cachoeira. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Resumo geral sobre o sítio após a escavação 

 

A escavação do sítio Cemitério Igreja Matriz de Santiago do Iguape revelou um contexto 

arqueológico caracterizado por intensa perturbação, evidenciada pela ocorrência de ossos 

humanos não articulados, fragmentados e misturados (Figura 15), embora esqueletos completos 

e articulados tenham sido encontrados em alguns casos, inclusive o de um indivíduo não adulto, 

com idade estimada em um ano e meio, cujos remanescentes estavam acompanhados por pregos 

de um pequeno caixão. Crânios fragmentados e desarticulados também foram resgatados. 

Louças históricas, azulejos, pregos, materiais construtivos, copos de plástico e até papéis de 

bala, além de expressiva quantidade de material malacológico, com conchas presentes em todas 

as camadas escavadas, foram evidenciados, contudo, nenhum indício de associação com os 

sepultamentos foi identificado. Destacam-se ainda pequenas contas encontradas na escavação, 

algumas das quais associadas aos remanescentes ósseos, além de um botão associado a um 

sepultamento. 

 

Figura 15 – Ossos humanos desarticulados e misturados no nível 10-20 cm da quadrícula Q-06, mostrando a 

perturbação do cemitério colonial. Mandíbula e osso longo (fêmur?) lado a lado. 

 
Créditos das imagens: Naira Souza, 2024. 
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Os remanescentes ósseos fragmentados encontrados ao longo de todos os níveis da 

escavação indicam uma perturbação significativa no local, sugerindo a ocorrência de eventos 

que provocaram o deslocamento dos remanescentes de seus pontos de origem. Uma hipótese 

para explicar a perturbação dos níveis, fragmentação e mistura dos ossos é o revolvimento que 

teria sido causado por ocasião da abertura de novas covas em uma área de sepultamento sem 

demarcações em superfície ao longo do tempo. Ou seja, a ausência de demarcações na 

superfície para os sepultamentos mais antigos abriu a possibilidade para que a abertura de novas 

covas resultasse no revolvimento dos remanescentes humanos em sepulturas pretéritas, gerando 

o contexto complexo que foi agora desnudado com a escavação. 

 

4.2 Resumo sobre os materiais resgatados nas quadrículas Q-05, Q-17 e Q-20 

 

A Figura 16 mostra em detalhe lateral um resumo sobre os materiais encontrados em 

cada nível da quadrícula Q-05. Destacam-se o nível 0-10 cm, por conter uma grande quantidade 

de ossos humanos fragmentados, além de alguns dentes, fragmentos de louça, uma conta e 

material malacológico (conchas), além do nível 60-70 cm, no qual foi encontrada uma 

concentração de ossos humanos (Figura 17), incluindo algumas falanges e ossos de um pé ainda 

em articulação, cujo indivíduo se estendia em direção à quadrícula Q-15. 

 

Figura 16 – Desenho esquemático da escavação mostrando a localização da quadrícula Q-05 e detalhe lateral 

contendo um resumo sobre os materiais encontrados em cada nível. 

 
Créditos das imagens: Naira Souza, 2024. 
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Figura 17 – Concentração de ossos humanos no nível 60-70 cm da quadrícula Q-05 do Cemitério Igreja Matriz 

de Santiago do Iguape. 

 
Créditos das imagens: Naira Souza, 2024. 

 

A Figura 18 lista em detalhe lateral os materiais encontrados em cada nível da quadrícula 

Q-17, a qual não diferiu significativamente da quadrícula Q-05. Na Q-17 foram evidenciados 

ossos humanos, dentes, conchas, azulejos e fragmentos de louça. A recorrência de conchas ao 

longo das camadas foi considerada natural, atribuída à proximidade do cemitério em relação ao 

rio salgado que passa nas imediações e que é rico nesses organismos, não tendo sido associada 

a práticas funerárias. A ocorrência de azulejos e fragmentos de louça pode indicar objetos 

quebrados, cujos vestígios dispersos ao longo do tempo, provavelmente são oriundos da 

estrutura da igreja e de objetos a ela associados. A localização desses últimos em níveis mais 

profundas sugere uma perturbação dos estratos mais antigos, causada por atividades de 

construção posteriores ou por processos erosivos. 

A Figura 19 detalha na lateral os materiais encontrados em cada nível da quadrícula Q-

20, cujo padrão de vestígios arqueológicos encontrados é similar ao das quadrículas Q-05 e Q-

17, tendo sido evidenciados fragmentos de ossos humanos e conchas ao longo de vários níveis, 

destacando-se a ocorrência de fragmentos de tijolos modernos no nível 60-70 cm. Os últimos 
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vestígios indicam interferências recentes, provavelmente associadas a reformas na igreja, o que 

compromete, de certa forma, a integridade do contexto arqueológico, mesmo dos níveis mais 

profundos. A evidenciação dos fragmentos de tijolos no mesmo nível em que os esqueletos 

articulados foram encontrados indica uma perturbação significativa do contexto original do 

cemitério, ajudando a entender a desarticulação, o caráter fragmentário e o revolvimento dos 

remanescentes ósseos do sítio arqueológico em foco. 

 
Figura 18 – Desenho esquemático da escavação mostrando a localização da quadrícula Q-17 e detalhe lateral 

contendo um resumo sobre os materiais encontrados em cada nível. 

 
Créditos das imagens: Naira Souza, 2024. 

 

Figura 19 – Desenho esquemático da escavação mostrando a localização da quadrícula Q-20 e detalhe lateral 

contendo um resumo sobre os materiais encontrados em cada nível. 

 
Créditos das imagens: Naira Souza, 2024. 
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4.3 Considerações sobre os poços-teste abertos para obtenção do branco analítico 

 

A crítica e exame físico das amostras dos quatro poços-teste abertos para a obtenção do 

branco analítico levou ao descarte do PT-1 e do PT-2, pois ambos correspondem a pontos 

localizados na frente da igreja, área na qual uma espécie de dique foi construído para proteger 

a edificação. Observou-se que os sedimentos apresentavam características distintas daqueles 

coletados na área arqueológica escavada, e tal discrepância sugeriu a possibilidade de que os 

sedimentos desses dois pontos não fossem naturais da região. A ocorrência de uma estrutura de 

concreto impediu a coleta de amostra no nível mais profundo do PT-1, confirmando que um 

alicerce foi erguido para sustentar e conter os sedimentos que fazem parte do dique. Face ao 

exame visual e às informações levantadas sobre essa questão, achou-se por bem descartar os 

poços-teste mencionados, mantendo-se somente os poços-teste PT-3 e PT-4 coletados na lateral 

esquerda da edificação religiosa (Figura 10). 

Fato é que o sítio arqueológico Cemitério Igreja Matriz de Santiago do Iguape localiza-

se em uma área urbanizada e com edificações relativamente próximas entre si, entremeadas por 

ruas calçadas ou asfaltadas, além de caminhos de terra, havendo ainda a especificidade da calha 

do rio que passa no entorno. Essas características todas limitam muito a obtenção de amostras 

para compor um branco analítico confiável e seguro. 

Dado o cenário acima relatado, considerou-se razoável manter os poços PT-3 e PT-4, 

presumidamente abertos no que se pensava ser os limites do cemitério colonial investigado. 

Em campo, as amostras desses dois poços-teste mostraram muitos restos vegetais, 

algumas conchas e materiais de construção, mas sem ossos visíveis, o que indicou certo 

potencial como branco analítico. No entanto, o peneiramento dos sedimentos em laboratório 

revelou a ocorrência de uma falange na amostra coletada entre 40-50 cm do PT-4, sugerindo 

que o limite do cemitério deve ser além do referido ponto de coleta. 

Essa parte do texto se faz necessária para alicerçar a discussão dos dados 

experimentalmente obtidos, pois presumem uma limitação do branco analítico, tanto pelo 

contexto de perturbação do ambiente de entorno do cemitério, quanto pelo contexto dos 

próprios achados arqueológicos dele resgatados, uma vez que estavam inseridos em um pacote 

sedimentar intensamente revolvido. 
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4.4 pH dos sedimentos 

 

O pH dos sedimentos oriundos das quadrículas Q-05, Q-17 e Q-20 varia de 7,10 a 7,32, 

enquanto o pH do branco analítico varia de 7,07 a 7,14 no PT-3 e de 7,00 a 7,25 no PT-4 

(Tabela 2). Contudo, deve-se considerar a ocorrência de remanescente arqueológico encontrado 

no processamento das amostras do PT-4, o que limita o seu uso como branco analítico, restando 

o PT-3 como o poco-teste mais indicado para essa finalidade. 

Feita essa ressalva, observa-se que a deposição dos remanescentes arqueológicos nos 

sedimentos promoveu um ligeiro aumento do pH desse meio, em relação ao pH do branco 

analítico PT-3, dado que é contrário ao que seria esperado para sedimentos em contato com 

remanescentes humanos em um cemitério antigo, já que o esperado seria encontrar um ambiente 

mais ácido, portanto, com mais baixo pH (Silva-Bessa et al., 2022). Essa informação é mais um 

elemento demonstrativo da alta complexidade contextual desse sítio arqueológico, 

presumidamente decorrente do grande influxo de íons que migram a partir do ambiente salino 

do rio que passa no entorno, assim como da alta proporção de material conchífero evidenciado 

em todos os níveis. 

É interessante observar que a diminuição da acidez dos sedimentos arqueológicos em 

relação ao branco analítico é mais expressiva justamente nos dois níveis mais profundos, 50-

60 cm e 60-70 cm, justamente onde os esqueletos inteiros e articulados foram encontrados. 

 

Tabela 2 – Valores de pH dos sedimentos investigados. 

Amostra pH Amostra pH Amostra pH Amostra pH Amostra pH 

Q5N1 7,13 Q17N1 7,10 Q20N1 7,12 PT3N1 7,12 PT4N1 7,00 

Q5N2 7,18 Q17N2 7,17 Q20N2 7,16 PT3N2 7,10 PT4N2 7,05 

Q5N3 7,17 Q17N3 7,21 Q20N3 7,15 PT3N3 7,14 PT4N3 7,11 

Q5N4 7,17 Q17N4 7,28 Q20N4 7,24 PT3N4 7,07 PT4N4 7,10 

Q5N5 7,10 Q17N5 7,27 Q20N5 7,28 PT3N5 7,14 PT4N5 7,24 

Q5N6 7,24 Q17N6 7,32 Q20N6 7,28 PT3N6 7,14 PT4N6 7,23 

Q5N7 7,24 Q17N7 7,29 Q20N7 7,18 PT3N7 7,11 PT4N7 7,25 

 

A alteração do pH ao longo dos níveis escavados sugere uma dinâmica diferenciada nas 

interações químicas entre os ossos e o sedimento, presumidamente relacionada ao revolvimento 

verificado em campo, fato que perturbou a dinâmica natural do solo da área e influenciou 
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drasticamente de forma diferenciada o tempo de contato entre os remanescentes humanos e a 

matriz sedimentar. 

O exame detalhado da Tabela 2 mostra que os valores de pH tendem a se estabilizar em 

uma faixa mais básica, conforme se alcançam níveis mais profundos, o que é consistente com 

o fato de que os ossos em camadas mais profundas estão melhor preservados e ainda articulados 

em indivíduos completos, mantidos em suas posições originais de deposição, permitindo, assim, 

que as trocas químicas entre os ossos e o sedimento possa ter ocorrido de forma mais eficiente 

e contínua ao longo do tempo. Em contrapartida, ossos que foram deslocados de suas posições 

originais para outros níveis não tiveram o mesmo tempo de interação com o solo, o que deve 

ter comprometido a estabilização das trocas químicas e levado a flutuações no pH. 

 

4.5 Composição química dos sedimentos 

 

Os dados de composição química elementar, conforme determinada por fluorescência 

de raios X, encontram-se sumarizados nas Tabelas 3 a 7 e revelam uma predominância de 

espécies contendo silício (Si), fósforo (P), ferro (Fe), alumínio (Al), potássio (K) e titânio (Ti) 

nos sedimentos, além da elevada proporção de cálcio (Ca) atribuída aos materiais conchíferos. 

O exame detalhado dos teores dos elementos químicos nas amostras do branco analítico 

PT-3, em comparação aos teores correspondentes nas amostras das quadrículas arqueológicas 

Q-05, Q-17 e Q-20, além do poco-teste PT-4, não possibilitou a identificação imediata de 

indicadores arqueométricos úteis para um aprofundamento sobre a compreensão do contexto 

arqueológico do sítio em estudo. Ao contrário, os dados de composição química mostram alta 

complexidade e dificuldades interpretativas. 

De um ponto de vista meramente estatístico é possível observar a ocorrência de alguns 

elementos somente nas intervenções arqueológicas e no poço-teste PT-4, porém não detectados 

no poço-teste PT-3, como é o caso do cádmio (Cd), prata (Ag), bismuto (Bi) e magnésio (Mg), 

assim como é possível identificar diferenças significativas, em alguns casos pontuais, nos teores 

de outros elementos, a exemplo do ferro (Fe), potássio (K), fósforo (P) e silício (Si). Contudo, 

tais diferenças estatísticas não possibilitam correlações com os achados arqueológicos de 

campo, evidenciando os desafios impostos por um sítio com um contexto caracterizado por 

intensa perturbação, evidenciada pela ocorrência de ossos humanos não articulados, 

fragmentados e misturados. 
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Tabela 3 – Composição química elementar, determinada por EDXRF, expressa em proporção em massa. 

Quadrícula Q-05. 

 Teor do elemento químico/massa% 

Q5N1 Q5N2 Q5N3 Q5N4 Q5N5 Q5N6 Q5N7 

Ba   0,037(3) 0,031(1) 0,033(3) 0,034(1) 0,038(1) 

Cd   0,003(0)     

Ag 0,003(0) 0,004(0) 0,003(0)     

Nb 0,003(0) 0,005(0) 0,003(0) 0,003(0) 0,003(0) 0,003(1) 0,003(0) 

Zr 0,249(3) 0,304(2) 0,273(4) 0,266(2) 0,165(1) 0,151(3) 0,176(3) 

Sr 0,412(1) 0,382(1) 0,386(1) 0,399(1) 0,410(1) 0,420(0) 0,398(0) 

Rb 0,010(0) 0,010(0) 0,010(0) 0,010(0) 0,006(0) 0,006(0) 0,006(0) 

Bi 0,006(1)  0,007(0) 0,003(0)   0,003(0) 

Pb 0,022(1) 0,025(0) 0,020(0) 0,020(0) 0,006(1) 0,006(0) 0,009(1) 

Zn 0,038(1) 0,039(1) 0,040(0) 0,034(1) 0,039(1) 0,037(1) 0,038(0) 

Cu 0,038(1) 0,040(1) 0,030(2) 0,020(1) 0,030(2) 0,028(1) 0,025(1) 

Fe 4,082(9) 4,85(2) 4,643(9) 5,32(4) 3,346(6) 3,361(5) 3,51(1) 

Mn 0,080(5) 0,079(7) 0,097(4) 0,164(1) 0,072(4) 0,087(7) 0,100(5) 

Cr 0,026(1) 0,031(1) 0,027(1) 0,024(0) 0,021(1) 0,019(0) 0,019(0) 

V 0,026(1) 0,031(1) 0,030(1)     

Ti 0,70(1) 0,99(2) 0,93(1) 0,92(1) 0,485(1) 0,531(8) 0,562(4) 

Ca 63,70(4) 58,19(6) 58,18(8) 59,0(2) 70,3(2) 72,42(7) 70,9(6) 

K 0,96(2) 1,233(8) 1,20(1) 1,334(6) 2,382(7) 0,813(9) 0,82(1) 

Al 2,9(2) 3,93(5) 4,10(9) 3,55(6) 2,39(7) 2,41(8) 2,64(4) 

P 6,1(1) 5,1(1) 5,0(2) 4,8(2) 5,7(1) 4,6(3) 5,0(1) 

Si 19,85(3) 23,84(8) 24,11(5) 23,2(1) 13,77(7) 14,58(3) 15,40(7) 

Cl 0,290(4) 0,365(4) 0,303(2) 0,317(4) 0,260(1) 0,275(4) 0,292(4) 

S 0,57(2) 0,540(6) 0,57(2) 0,58(1) 0,57(2) 0,19(7) 0,050(0) 

Os números entre parênteses são incertezas sobre o último dígito significativo, como obtidos a partir dos teores 

médios calculados de três replicatas. 

 

Nem mesmo para o fósforo (P), elemento químico para o qual uma diferenciação 

expressiva de teor era esperada para um sítio cemitério, em relação ao branco analítico do 

entorno, isso ocorreu, presumidamente pelo uso da área para atividades agrícolas e pastoris 

desde o início da colonização pelos invasores portugueses, a partir da segunda metade do século 

XVI, quando o cultivo da cana-de-açúcar alimentava os engenhos da região (Rocha, 2015; 
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Costa; Mourad, 2022). Desde então, são mais de 300 anos em que a exploração agrícola e 

pastoril da terra tem sido realizada intensivamente (Franca, 2013) e isso muito provavelmente 

envolveu o uso de corretivos químicos no solo, razão pela qual os teores naturais dos elementos 

químicos constituintes foram artificialmente alterados. 

 
Tabela 4 – Composição química elementar, determinada por EDXRF, expressa em proporção em massa. 

Quadrícula Q-17. 

 Teor do elemento químico/massa% 

Q17N1 Q17N2 Q17N3 Q17N4 Q17N5 Q17N6 Q17N7 

Ba 0,066(3) 0,048(2) 0,047(1) 0,044(2) 0,030(1) 0,036(2)  

Cd       0,006(0) 

Ag   0,003(0)    0,003(0) 

Nb 0,007(0) 0,004(0) 0,003(0) 0,003(0) 0,003(0) 0,003(0) 0,003(0) 

Zr 0,370(4) 0,330(3) 0,285(1) 0,222(1) 0,147(1) 0,151(2) 0,173(1) 

Sr 0,337(1) 0,348(1) 0,342(0) 0,404(1) 0,427(0) 0,406(0) 0,450(0) 

Rb 0,010(0) 0,011(0) 0,010(0) 0,007(0) 0,006(0) 0,006(0) 0,006(0) 

Bi 0,007(0) 0,007(1) 0,007(0) 0,007(0)    

Pb 0,075(1) 0,052(1) 0,030(1) 0,013(0)   0,003(0) 

Zn 0,046(1) 0,041(2) 0,044(1) 0,040(1) 0,039(1) 0,039(1) 0,043(1) 

Cu 0,039(1) 0,037(1) 0,040(1) 0,047(1) 0,030(1) 0,036(2) 0,029(1) 

Fe 5,54(1) 5,67(2) 4,49(2) 3,91(2) 2,89(1) 2,990(3) 2,92(1) 

Mn 0,128(4) 0,11(2) 0,104(4) 0,108(6) 0,066(1) 0,095(5) 0,06(2) 

Cr 0,033(2) 0,033(1) 0,030(2) 0,024(1) 0,018(1) 0,018(2) 0,020(1) 

V 0,029(1) 0,033(2)      

Ti 0,973(8) 1,079(8) 0,902(4) 0,697(6) 0,488(5) 0,566(3) 0,534(1) 

Ca 51,82(3) 55,2(1) 57,7(1) 67,0(1) 74,9(2) 71,74(8) 74,2(1) 

K 1,356(6) 1,52(8) 1,220(7) 0,94(1) 0,644(4) 0,71(1) 0,603(5) 

Al 4,9(2) 4,1(1) 4,39(6) 2,49(7) 1,99(7) 2,37(4) 2,34(5) 

P 4,9(2) 5,6(1) 5,7(2) 5,4(3) 5,1(3) 5,6(4) 4,3(2) 

Si 24,9(6) 24,80(9) 23,8(8) 17,78(1) 12,408(8) 14,31(4) 13,6(2) 

Cl 0,23(3) 0,385(2) 0,298(4) 0,330(1) 0,256(4) 0,270(3) 0,219(1) 

S 0,62(3) 0,634(9) 0,57(2) 0,54(2) 0,51(4) 0,62(3) 0,49(2) 

Mg 3,6(5)       

Os números entre parênteses são incertezas sobre o último dígito significativo, como obtidos a partir dos teores 

médios calculados de três replicatas. 
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Tabela 5 – Composição química elementar, determinada por EDXRF, expressa em proporção em massa. 

Quadrícula Q-20. 

 Teor do elemento químico/massa% 

Q20N1 Q20N2 Q20N3 Q20N4 Q20N5 Q20N6 Q20N7 

Ba  0,030(0) 0,037(1) 0,039(4) 0,026(0) 0,044(1) 0,041(4) 

Cd 0,007(0)   0,003(0)    

Ag 0,003(0)   0,003(0)    

Nb 0,007(0) 0,003(0) 0,003(0) 0,003(0) 0,007(0) 0,003(0) 0,003(0) 

Zr 0,386(3) 0,250(2) 0,249(2) 0,248(1) 0,326(2) 0,264(1) 0,180(4) 

Sr 0,334(0) 0,362(1) 0,373(0) 0,375(1) 0,371(2) 0,383(1) 0,419(1) 

Rb 0,010(0) 0,010(0) 0,010(0) 0,010(0) 0,007(0) 0,006(0) 0,006(0) 

Bi  0,003(0)  0,007(1) 0,003(0) 0,006(0)  

Pb 0,034(0) 0,016(0) 0,017(0) 0,020(0) 0,010(0) 0,006(0)  

Zn 0,048(1) 0,040(1) 0,040(1) 0,042(1) 0,039(0) 0,035(0) 0,035(1) 

Cu 0,034(1) 0,026(0) 0,034(1) 0,036(1) 0,026(2) 0,022(1) 0,025(1) 

Fe 5,41(1) 4,583(9) 4,44(2) 4,30(1) 3,84(3) 3,166(3) 3,030(1) 

Mn 0,107(1) 0,082(1) 0,087(3) 0,068(3) 0,068(4) 0,066(3) 0,082(6) 

Cr 0,034(2) 0,036(2) 0,024(0) 0,023(1) 0,026(1) 0,022(1) 0,019(1) 

V 0,031(1) 0,026(1)    0,022(0)  

Ti 1,071(3) 0,902(9) 0,84(1) 0,837(7) 0,88(1) 0,669((7) 0,595(8) 

Ca 52,02(6) 58,21(7) 60,22(7) 60,70(8) 62,5(2) 67,52(9) 72,14(9) 

K 1,45(1) 1,192(3) 1,21(4) 1,121(8) 1,01(1) 0,845(4) 0,72(1) 

Al 4,58(3) 4,05(6) 3,70(4) 3,78(8) 3,48(9) 2,64(1) 2,36(3) 

P 5,27(9) 5,60(7) 5,72(9) 5,21(9) 4,9(1) 5,02(9) 4,16(4) 

Si 28,23(9) 23,7(1) 22,06(9) 22,35(7) 21,71(9) 18,47(2) 15,44(9) 

Cl 0,351(3) 0,313(3) 0,333(4) 0,300(2) 0,280(5) 0,273(2) 0,277(0) 

S 0,59(1) 0,56(1) 0,61(2) 0,52(2) 0,495(9) 0,515(6) 0,473(9) 

Os números entre parênteses são incertezas sobre o último dígito significativo, como obtidos a partir dos teores 

médios calculados de três replicatas. 

 

Infelizmente, isso inviabiliza a obtenção de dados confiáveis para correlações com 

teores correspondentes de áreas arqueológicas próximas, especialmente neste caso, em que os 

níveis estão claramente revolvidos, agregando mais um elemento de alta complexidade 

interpretativa para compreensão do sítio como um todo. 
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Tabela 6 – Composição química elementar, determinada por EDXRF, expressa em proporção em massa. Poço-

teste PT-3. 

 Teor do elemento químico/massa% 

PT3N1 PT3N2 PT3N3 PT3N4 PT3N5 PT3N6 PT3N7 

Ba 0,041(1) 0,030(0) 0,031(2) 0,037(3) 0,042(1) 0,034(1) 0,040(1) 

Nb 0,003(0)  0,003(0) 0,003(0) 0,003(0) 0,003(0) 0,003(0) 

Zr 0,207(0) 0,131(0) 0,136(1) 0,196(1) 0,240(0) 0,183(1) 0,149(2) 

Sr 0,407(0) 0,412(1) 0,411(2) 0,395(0) 0,406(0) 0,403(0) 0,411(1) 

Rb 0,006(0) 0,006(0) 0,006(0) 0,009(0) 0,006(0) 0,006(0) 0,006(0) 

Pb 0,022(1) 0,021(0) 0,026(1) 0,016(1) 0,006(0) 0,006(0) 0,006(0) 

W       0,027(1) 

Zn 0,047(0) 0,021(0) 0,026(0) 0,040(1) 0,045(1) 0,043(1) 0,046(1) 

Cu 0,025(1)  0,014(1) 0,022(1) 0,036(0) 0,031(1) 0,027(1) 

Fe 4,337(7) 3,358(0) 3,40(1) 3,653(5) 3,661(5) 3,39(2) 3,29(1) 

Mn 0,135(2) 0,044(1) 0,048(5) 0,059(0) 0,078(2) 0,070(2) 0,064(1) 

Cr 0,025(1)  0,023(1) 0,019(0) 0,019(1) 0,021(1) 0,024(1) 

V 0,022(0)    0,026(0)   

Ti 0,654(3) 0,451(7) 0,468(6) 0,634(5) 0,68(1) 0,651(4) 0,579(4) 

Ca 68,93(8) 76,47(2) 73,4(2) 67,69(6) 67,44(9) 69,10(7) 71,73(7) 

K 1,126(5) 1,053(7) 1,208(3) 1,315(7) 1,20(1) 1,076(6) 0,987(7) 

Al 2,66(5) 2,55(5) 3,18(4) 3,23(2) 2,66(1) 2,84(3) 2,74(9) 

P 4,26(9) 2,112(5) 2,50(2) 4,7(2) 5,26(4) 5,2(2) 4,11(8) 

Si 16,18(3) 12,52(6) 14,32(2) 17,16(4) 17,28(3) 16,14(4) 15,02(4) 

Cl 0,291(3) 0,270(3) 0,210(1) 0,264(2) 0,341(3) 0,263(4) 0,274(1) 

S 0,63(1) 0,549(6) 0,561(7) 0,59(2) 0,549(8) 0,55(1) 0,46(1) 

Os números entre parênteses são incertezas sobre o último dígito significativo, como obtidos a partir dos teores 

médios calculados de três replicatas. 

 

Face ao exposto, tem-se maior clareza quanto aos desafios reais de se trabalhar, do ponto 

de vista arqueométrico, com sedimentos de sítios arqueológicos profundamente perturbados, 

como é o caso do Cemitério Igreja Matriz de Santiago do Iguape. Embora a fertilidade natural 

do solo tenha desempenhado um papel central na economia açucareira do período colonial 

(Costa; Mourad, 2022), os impactos históricos e ambientais decorrentes tornaram a 
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identificação de padrões químicos, relacionados ao uso funerário dos sedimentos, praticamente 

inviável. 

 

Tabela 7 – Composição química elementar, determinada por EDXRF, expressa em proporção em massa. Poço-

teste PT-4. 

 Teor do elemento químico/massa% 

PT4N1 PT4N2 PT4N3 PT4N4 PT4N5 PT4N6 PT4N7 

Ba 0,038(2) 0,055(1) 0,029(1)  0,028(0)   

Cd  0,004(0) 0,003(0)    0,003(0) 

Ag  0,004(0)  0,007(0) 0,007((0)  0,003(0) 

Nb 0,011(0) 0,007(0) 0,003(0) 0,003(0) 0,007(0) 0,007(0) 0,007(0) 

Zr 0,793(3) 0,496(3) 0,256(1) 0,232(0) 0,283(2) 0,342(0) 0,333(1) 

Sr 0,232(1) 0,313(0) 0,422(2) 0,450(0) 0,374(0) 0,359(0) 0,326(1) 

Rb 0,008(1) 0,011(0) 0,010(0) 0,010(0) 0,010(0) 0,011(0) 0,010(0) 

Bi 0,008(0) 0,007(0)  0,003(0) 0,007(0) 0,007(0) 0,007(0) 

Pb 0,034(0) 0,048(0) 0,026(0) 0,021(1) 0,021(0) 0,014(1) 0,013(0) 

Zn 0,065(1) 0,074(1) 0,061(1) 0,055(1) 0,066(1) 0,068(1) 0,067(0) 

Cu 0,053(1) 0,066(3) 0,061(1) 0,045(0) 0,045(1) 0,039(1) 0,034(0) 

Fe 6,434(5) 6,69(1) 5,25(2) 5,30(1) 5,49(2) 5,098(7) 5,11(1) 

Mn 0,095(5) 0,151(3) 0,147(6) 0,135(2) 0,126(2) 0,089(2) 0,114(2) 

Cr 0,038(0) 0,040(1) 0,032(1) 0,024(1) 0,035(2) 0,032(0) 0,034(2) 

V  0,033(0) 0,029(1) 0,028(1) 0,035(1) 0,032(0) 0,030(2) 

Ti 1,605(7) 1,228(6) 0,909(4) 0,921(6) 1,045(4) 0,964(4) 1,04(1) 

Ca 34,72(3) 46,93(2) 56,0(1) 59,98(5) 55,02(5) 56,92(6) 54,2(1) 

K 1,372(7) 1,58(1) 1,197(8) 1,167(6) 1,265(7) 1,259(4) 1,197(7) 

Al 4,31(8) 5,15(9) 4,99(9) 3,71(7) 4,5(1) 4,3(1) 4,74(7) 

P 5,41(9) 5,15(9) 5,8(2) 5,54(9) 4,9(1) 4,91(3) 5,7(2) 

Si 43,83(9) 31,11(6) 24,0(1) 21,5(1) 25,9(2) 24,69(3) 26,17(2) 

Cl 0,354(2) 0,335(3) 0,237(2) 0,315(3) 0,308(3) 0,345(2) 0,279(4) 

S 0,587(9) 0,51(3) 0,58(2) 0,582(5) 0,52(1) 0,551(8) 0,61(2) 

Os números entre parênteses são incertezas sobre o último dígito significativo, como obtidos a partir dos teores 

médios calculados de três replicatas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este trabalho abordou a análise arqueométrica de sedimentos provenientes de um 

cemitério colonial do Recôncavo da Bahia, utilizando técnicas como fluorescência de raios X 

e pH. O cenário de campo e os resultados obtidos nas medidas experimentais revelaram uma 

série de fatores que influenciam os dados arqueométricos, limitando sua interpretação e as 

conclusões potencialmente deles extraíveis, notadamente por se tratar de um sítio arqueológico 

cujo contexto é caracterizado por intensa perturbação, evidenciada pela ocorrência de ossos 

humanos não articulados, fragmentados e misturados. 

O revolvimento dos sedimentos, dos remanescentes humanos e dos vestígios materiais, 

aliado a mais de quatro séculos de uso “recente” da área para atividades agrícolas e pastoris, 

inviabilizou a extração de dados arqueométricos dos níveis arqueológicos, por um lado, e 

impossibilitou a obtenção de um branco analítico confiável, no entorno, por outro. A obtenção 

de indicadores químicos diretamente relacionados ao uso funerário do local ficou seriamente 

comprometida. 

Embora o trabalho desenvolvido não tenha conseguido estabelecer correlações claras 

entre os dados arqueométricos obtidos e o contexto arqueológico dos vestígios em campo, 

revelou-se potencialmente promissor enquanto recurso de aprendizagem e instigador do 

processo crítico-reflexivo necessário na formação profissional em arqueologia. 

Finalmente, deve-se reconhecer que os dados obtidos são plenamente compatíveis com 

o contexto dos vestígios arqueológicos em campo e que refletem o histórico de exploração 

agrícola e pastoril da região. Também expressam o desafio de se pensar em novas abordagens 

capazes de abarcar cenários de alta complexidade, como é o caso do sítio Cemitério Igreja 

Matriz de Santiago do Iguape. 

Enfatiza-se, assim, que a interpretação dos dados arqueométricos e a formulação de 

conclusões a partir deles não pode ser alcançada de forma ética e responsável sem considerar a 

realidade de campo. 
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